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MEDECINA  SEM  MEDECINA* 
MEMÓRIA® 


Tendo  por  objecto  um  Ensaio  para  a  resolução  do  Pro¬ 
blema  mais  difficil,  e  o  mais  importante  para  a  humani¬ 
dade  ,  e  para  a  Sciencia  ;  proposto  á  consideração  publi¬ 
ca  pela  mais  sabia  e  remota  Antiguidade;  e  mandado  es¬ 
crever  em  letras  de  Ouro  no  Portico  do  Templo  d’Apollo 
em  Delfos  ,  como  um  Preceito  Divino ,  nas  palavras  :  Gno- 
thi  S eauton  :  Conhece-te  a  ti-mesmo.  Problema  ainda  nao 
resolvido  até  hoje;  e  mesmo  em  duvida  se  o  poderá  ser 
jámais  :  mas  que  actualmente  convém  reduzir  ao  enunciado 
nos  termos  seguintes : 

O  Microerosmo  no  Macrocosmo: 

O  Mundo  Pequeno  no  Grande  Mundo : 

O  Homem  na  Natureza  :  ou 

gvsthema  Natural,  objectivo  ,  do  Homem,  indivíduo,  ho 
seu  concreto  ;  segundo  o  Typo  Normal  de  sua  orgamsa- 
cão  ,  primordial;  e  segundo  sua  vida  individual,  homo¬ 
logai  debaixo  de  todas  as  suas  í  elações :  comprehendendo 
a  Analyse,  ea  Synthese  do  homem;  eaAnalyse,  e  a  Syn- 
Ihese  da  Humanidade;  tendo  por  fim;  a  P alingenezia  Univer¬ 
sal  do  Homem,  e  da  Humanidade:  do  Indivíduo,  e  da 
Espccie  ;  em  fim  .  de  —  Todo  o  G enero  Humano  :  pela 

MEDECINA  SEM  MEDECINA  ; 

Única,  Verdadeira,  Racional,  e  Filosófica:  Segundo  o  Me- 
ihodo  Jacolot. 
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MEDECINA  SEM  MEDECINA* 


MEMÓRIA . 

DJ '  VX.DIDA  EM  DUAS  PARTES* 

1. a  paute: 

Considerações ,  ou  ideas  geraes  sobre  a  matéria  d& 
Memória  :  servindo  como  :  Introducção  ,  ou 
Exposição  dos  motivos  á 

2. a  PARTE  .* 

Indicação  de  um  :  —  Plano  de  Ensaio  Pratico 

De  um  —  Projecto  de  Reforma ,  Radical  ?  Complexa  $, 

Cabal ,  e  Definitiva . 

BE  TODA  A  MEDECINA . 

MEMÓRIA.  - 

DEDICADA. 

Ao  Illm.°  e  Exm.°  Senhor  Silvestre  Pinheiro  Fer¬ 
reira.,  Deputado  da  Naçao  Portugueza :  &c.  &c.&c. 


Gnotfii  Seauton  :  Conhece-te  a  ti-mesmo. 


Natura  veri  Sigillum, 


Felix  qui  potuit  rerum  cognoscere  causas. 


Por  Jacinto  Luis  Amaral  Fra%ão. 
LISBOA:  1843. 


\ 


p 


. 


J 


DEDICATÓRIA* 


IUm .°  e  Eocm.0  Senhor : 

SU  mais  de  trinta  annos  que  entrei  nos  es¬ 
tudos  da  Medecina  na  Universidade  de  Coim¬ 
bra  ,  como  especialidade  de  minha  futura 
Profissão  ,  #depois  dos — Preparatórios  das 
Sciencias  Naturaes,  e  das  Mathematicas  9 
segundo  o  curso  ali  estabelecido. 

Pelo  decurso  destes  estudos,  tendo  por 
matéria  os  conhecimentos  adquiridos  ,  con¬ 
signados  nos  escriplos  dos  mais  respeitáveis 
mestres  da  Arte,  fui  conhecendo,  e  sentin¬ 
do  bem  vivamente  a  insufficiencia  da  Scien- 


cta. 
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Concluídos  os  estudos  Acadêmicos,  © 
por  elles  legalmente  habilitado  para  o  exer¬ 
cício  da  Profissão;  na  appliçação  pratica  dos 
conhecimentos  adquiridos  pela  lição  dos  au- 
ctores ,  çonfrontados  com  o  verdadeiro  livro 
da  natureza,  com  o  homem  vivo,  com  sur- 
preza  fui  reconhecendo,  e  sentindo  ainda 
mais  vivamente  a  insuffieíencia  da  sciencia; 
pois  que  a  sciencia  dizia  uma  couza  ,  e  a  natu¬ 
reza  dizia  outra  couza;  o  que  não  deveria  acon¬ 
tecer,  como  Juvenal  já  tinha  acautelado.  ( nori 
aliud  natura,  aliud  sapientia  dicet.)  —  E  se¬ 
guindo  este  caminho  indicado  pela  natureza 
com  o  auxilio  do  mais  "aturado  estuiodo  pro¬ 
gresso  da  sciencia  até  hoje  pelos  escriptos  nel- 
]a  publicados,  e  com  as  mais  pertinazes  medi¬ 
tações  ,  quanto  o  tem  permittido  minhas  pou¬ 
cas  forças  ,  e  o  tempo  nisso  empregado  (não 
sem  sacrifício  da  fortuna,  cia  saude,  e  da 
duração  da  vida) ,  acho-me  hoje  profunda 
©  plena  mente  convencido  daqueíla  insuffieien- 
cia  :  a  qual  também  confessão  os  mais  pro¬ 
fundos,  e  conscienciosos  escriptòres;  apezar 
dos  mais  laboriosos  esforços,  de  que  é  ca¬ 
paz  o  espirito  humano. 

Tudo  provém  da  difliculdade  da  maté¬ 
ria  ,  invencível,  ao  menos  até  ao  presente, 
senão  para  o  futuro;  e  neste  mesmo  pelo 
menos  com  muita  duvida,  e  com  uma  espe- 
cie  de  desesperação. 
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Tudo  se  reduz  ao  conhecimento  do  ho¬ 
mem  debaixo  de  todas  as  suas  relações.  E’ 
o  problema  mais  difficil,  e  ao  mesmo  tempo 
o  mais  importante  para  a  humanidade,  e 
para  a  sciençia  :  é  o  devino  preceito  iam  re- 
commendado  pela  sabia  Antiguidade  nas  pa¬ 
lavras  :  Gnothi  seaaton.  Problema  ainda  não 
resolvido  até  hoje,  e  em  duvida  se  será  da¬ 
do  ao  espirito  humano  poder  resolvê-lo  já** 
mais. 

Pertence  certamente  áMedecina  filosó¬ 
fica  esta  tam  difficil  ,  como  importante  re¬ 
solução. 

A  questão  paréce  reduzir-se  ao  conhe¬ 
cimento  do  typo  normal  da  organisação  do 
indivíduo  (a  primordial),  e  da  vida  homolo¬ 
ga  ;  tudo  no  seu  concreto. 

Porém  o  homem  no  estado  social,  re¬ 
cebendo  por  meio  deiie  todas  as  cotizas  ne¬ 
cessárias  á  sua  conservação  (o  que  a  natu¬ 
reza  aliás  lhe  ministrava  segundo  o  seu  ins- 
tincto),  é  por  isto  mesmo  já  tam  outro,  que 
paréce  quasi  impossível  poder  se  atinar  com 
aquelle  seu  typo  normal  primordial  da  or¬ 
ganisação,  e  vida  individual.  O  que  aug- 
rnenta  ainda  mais  a  difficuldade  da  matéria, 
pelo  menos  duplicadamente. 

A  todas  estas  difficuldades  já  quasi  in- 
vensiveis  por  sua  natureza  ,  acresce  que  os 
trabalhos  da  Medecina  ?  fecundos  em  ana- 
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Ijse  dos  tecidos,  orgaos ,  e  apparelhos,  e 
no  exame  da  vida,  ou  funcçoes  respectivas, 
não  tem  alcançado  a  synthese  organica  ,  e 
vital  do  indivíduo*  Paréce  que  ascienciase 
tem  limitado  á  Medecina  curativa,  esque¬ 
cendo-se  quasi  da  preventiva ;  que  tantos 
cuidados  mereceu  aos  antigos. 

A  resolução  do  problema  quanto  ao  ho¬ 
mem  primordial,  e  quanto  ao  homem  da 
sociedade,  exige  necessariamente  a  resolu¬ 
ção  do  problema  social,  ou  da  organisação  , 
e  vida  secial ;  ao  menos  conjunctamente.  Ji* 
por  sua  mutua  relação,  e  dependencia  que 
se  tem  sentido  impossibilidade  na  resolução 
do  problema  social ;  e  a  mesma  duvida  de 
se  poder  conseguir  jamais  ;  do  mesmo  mo¬ 
do,  e  pelas  mesmas  razões  que  no  proble¬ 
ma  do  indivíduo. 

Na  verdade*  se  muito  tem  custado  a 
conhecer  o  lypo  normal  da  organisação  in¬ 
dividual  primordial  ,  e  vida  homologa ,  no 
concreto  (cousas  aliás  existentes  na  nature¬ 
za)  ,  muito,  e  muito  mais  deveria  igualmen¬ 
te  custar  a  conhecer  a  organisação  social 
normal  ,  e  vida  homologa  ;  a  qual  ,  devendo 
ter  por  alvo  a  vida  individual,  se  tornava 
duplicadamente  mais  difficil  ;  tanto  porque 
esta  ultima  era  ainda  desconhecida  (a  qual 
aliás  devia  ser  a  sua  base);  como  ,  e  muito 
principalmente  ,  porque  a  vida  social  depen- 
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de  (como  em  todo  o  reino  orgânico)  da  res¬ 
pectiva  organisação  (social);  a  qual,  não 
podendo  deixar  de  ser  faclicia  ,  ou  artificial , 
não  era  por  isso  mesmo  dada  posilivarnente 
na  natureza,  no  concreto,  como  a  indivi¬ 
dual. 

Mas,  apezar  de  tcãnía  difficuldade  in¬ 
vencível  até  hoje;  e  da  absoluta  necessida¬ 
de  do  conhecimento  da  matéria  dos  dois  pro¬ 
blemas,  individual,  e  social,  para  se  poder 
obter  a  resolução  de  qualquer  delles  ,  quan¬ 
do  assim  mesmo  fosse  isso  dado  ao  espiri¬ 
to  humano;  comtudo,  não  sendo  a  Mede- 
cina  uma  especialidade  dos  estudos  de  V. 
E  (além  da  insufficiencia  da  mesma  scien- 
cia)  assim  mesmo,  e  apezar  de  tudo,  teve 
a  fortuna,  e  a  gloria  (bem  admiráveis  sem 
duvida)  de  achar,  e  formular  uma  organisa- 
ção  social  adequada  ao  estado  da  civilisação 
actual ,  capaz  de  produzir  uma  vida  social 
em  harmonia  com  as  necessidades  da  vida, 
e  organisação  individual.  Assim  resolveu 
V.  E.  o  probh  ma  social :  um  dos  dois  mais 
difficeis  ,  e  mais  importantes  problemas  para 
a  humanidade,  e  para  a  sciencia  ;  de  que 
elias  ambas  já  quasi  tinham  desesperado. 
Saiba  o  publico  reconhecer  os  proveitos  , 
que  devem  resultar  lhe  de  um  tal  serviço! 

Entretanto  eu  ,  entranhado  nolabyrinto 
do  problema  do  indivíduo,  em  razão  de  meus 


estudos  especiaes ;  e  forçado  a  pôr  de  par¬ 
te  os  livros,  como  guias  infiéis  (como  mui¬ 
tos  outros  já  tem  feito  nos  diversos  ramos 
das  sciencias  da  natureza) ;  e  como  obriga¬ 
do  a  ahnr  novos  caminhos,  nunca  dantes 
praticados ;  a  poder  de  esforços  inteliectuaes 
constantes,  e  bem  pertinazes,  por  muito 
tempo  seguidos;  pareceu-me  finalmente  ter 
conseguido  a  resolução  do  problema  indivi¬ 
dual  ;  pelo  menos  tenho  disso  ficado  cada 
vez  mais  profundamente  convencido. 

Assim  ;  os  dois  problemas  filosoficos,  os 
mais  importantes  para  a  humanidade ,  e  pa¬ 
ra  a  sciencia  ,  mas  ao  mesmo  tempo  os  mais 
d 'Oleeis ,  e  até  desesperados,  parece  fica¬ 
rem  resolvidos  (de  irresoluveis  que  tinham 
parecido)  ,  e  reduzirem-se  final  mente  a  um 
só  problema  complexo. 

E  se  não  parecia  possivel  a  resolução 
de  qualquer  dos  dois  problemas  sem  se  pos¬ 
suir  conjunctamente  o  conhecimento  da  ma¬ 
téria  de  ambos;  e  carecendo  eu  por  isto  ter 
o  conhecimento  da  matéria  do  problema  so¬ 
cial  ,  pela  maxima  influencia,  que  a  vida, 
e  mesmo  a  organisação  individual,  recebem 
do  estado  social  ;  muito  devo  aos  escriptos 
de  V.  E.  ;  era  cuja  lição  achei  resolvido  o 
problema  social  em  harmonia  com  o  pro¬ 
blema  individual  :  o  que  tanto  mais  me  ma¬ 
ravilhou,  quanto  era  certo  que  a  matéria 
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deste  ultimo  lhe  não  podia  ser  cabal  e 
adequadamente  conhecida,  attenta  a  insufi¬ 
ciência  da  sciencia;  mas  (o  que  mais  admi¬ 
ra)  porque  assim  mesmo,  e  apezar  disso, 
nem  ella  tinha  sido  uma  especialidade  dos 
seus  estudos.  Do  que  deve  resultar  a  V.  E. 
ainda  maior  gloria. 

Mas,  Senhor,  os  trabalhos  de  V.  E. 
acham  se  publicados  em  suas  obras  ja  im¬ 
pressas,  geralmente  conhecidas,  e  devida¬ 
mente  appreçiadas  ;  e  podem  já  por  isto  a- 
proveitar  á  humanidade,  e  á  sciencia:  a- 
cham-se  no  dominio  publico. 

Porem  os  meus  trabalhos  tendentes  á 
resolução  do  outro  problema,  do  problema 
individual  (quanto  possam  elles  ter  de  insi¬ 
gnificantes;  que  não  posso  eu  ser  juiz  em 
causa  própria,  mas  que  é  já  um  dever  de 
consciência  devolver,  taes  quaes,  ao  domi¬ 
nio  do  publico  competente,  que  os  avaliará 
como  merecem  ,  e  não  como  me  parecem) 
ainda  jazem  no  misterioso  recato  d’uma  pro« 
priedade  intellectual  privada  :  porque  ,  se  , 
como  o  immortal  Bacon  ,  não  segui  nelles 
vestígios  de  ningnem ;  também,  como  Ba¬ 
con,  ainda  não  os  communiquei  a  pessoa 
alguma.  NiilMus  vesligia  secutus .  Cum  ullo 
mortalium  communicans . 

Meditando  contudo  no  modo  mais  effi- 
caz  de  comrounicar  aos  outros  as  minhas 


convicções  nesta  matéria,  aliás  tão  ardua  * 
(nova  diffieuldade  ,  como  já  bem  ponderou  O 
sabio  Hobbes)  ,  pareceu-me  ser  o  meio  in¬ 
dicado  na  segunda  parte  desta  Memória  ,  poí 
um  Ensaio  pratico;  á  posteriori,  quanto  á 
Medecina  curativa;  por  ser  a  demonstração 
mais  convincente  aos  olhos  dos  observado¬ 
res  mais  prevenidos  :  e  quanto  á  Exposição , 
e  Demonstração  do  systhema  da  natureza, 
á  priori ,  com  os  outros  auxílios  ahí  mesmo 
indicados. 

Qualquer  destes  dois  melhodos  ,  e  mais 
ainda  ambos  elles  conjunctamente  ,  exigem 
o  concurso  de  meios  fóra  do  alcance  d’um 
particular. 

Porém  ,  se  d’aqui  podem  provir  (como 
paréce)  interesses  de  maxima  importância 
para  a  humanidade  ,  e  para  a  sciencia  ;  e  por 
consequência  para  a  Nação  Portugueza;  V. 
E.  actualmente  Mandatario  da  Nação  ,  e  que 
Ião  filosoficamente  tem  escripto  sobre  a  ju<* 
risprudencia  do  Mandato,  e  por  isso  melhor 
que  ninguém  conhece  toda  a  força  do  po¬ 
der,  que  Jhe  foi  commettido;  saberá  fazer 
uso  desta  Memória  como  intender  que  me¬ 
rece  por  seu  objecto. 

E’  lambem  por  esta  razão  que  eü  te¬ 
nho  a  honra  de  a  dedicar  a  V.  E.  ,  como  pri¬ 
mícias  dos  meus  trabalhos  ;  não  somente 
porque  elies  em  parte  sam  devidos  aos  es- 
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criptos  de  V.  E. ,  e  de  justiça  lhos  devo  de¬ 
dicar;  mas  até  como  um  ténue  penhor  de 
tributo  de  consideração  pelos  serviços  de  V. 
E.  a  bem  da  humanidade,  da  sciencia,  © 
da  Nação;  e  não  menos  como  um  testemu¬ 
nho  de  reconhecimento  pela  amizade,  com 
que  V.  E.  me  tem  honrado,  e  de  que  tanto 
me  prezo  ,  e  ufano. 

Por  esta  minha  ousadia  peço  desculpa 
a  V.  E.  em  altenção  á  pureza  da  intenção  que 
a  dictou  ,  e  outro  sim  á  necessidade  que  te¬ 
nho  do  respeito  d’um  grande  nome  em  abo¬ 
no  d’um  arrojo  ,  filho  da  mais  aturada  ,  e 
constante  vontade  de  ser  util  ao  publico.  E 
este  mesmo  publico  o-saberá  relevar  (como 
V.  E.)  attendendo  aos  seus  proprios  inte¬ 
resses  :  os  quaes  ,  por  meio  de  semelhantes 
esforços,  poderáõ  porventura  vir  a  prtduzir- 
lhe  mais  valiosos  serviços  em  gênios  inais 
felizes;  se  acaso  forem  protegidos  ,  e  ani¬ 
mados,  ao  menos  com  a  necessária  indul¬ 
gência  para  tantos  sacrifícios  ,  ainda  que 
nem  sempre  tam  fructuosos  como  promel- 
tem. 

Dos  meus  esforços  me  dou  por  bem  págo 
pelo  testemunho  de  minha  consciência  em 
ter  cumprido  um  dever  sagrado  de  cidadão 
util,  com  et  tendo  tam  ardua  em  preza  por 
meio  de  tam  ríspidos  trabalhos  :  nern  espéro 
merecer  o  julgamento,  que  obteve  Demo- 


crito :  (que  bem  sei  eu  que  estou  na  patria 
dos  Camões  ,  e  dos  Pachecos  ! .  . .)  mas  es- 
péro ,  e  muito  desejo  que  me  sejam  propor* 
cionados  os  meios  de  os  communicar  ao  pu¬ 
blico,  a  quem  são  destinados.  Este  remate 
pertence  á  Nação;  para  o  que  V.  Ex.a  pode¬ 
rá  concorrer  como  seu  Mandatario  ;  em  cu¬ 
jas  mãos  entrego  esta  Memória.  Fiz  o  meu 
dever.  Faça  ella  o  seu  :  póde  :  resta  querer. 
V.  Ex  a  lhe  saberá  movera  vontade,  ilius* 
trando  lhe  a  intelligencia. 

Parece-me  poder  daqui  provir  uma palin* 
genezia  universal  para  a  especie  humana. 
Tanto  basta  para  dever  captar  a  mais  séria 
attenção  que  objecto  algum  de  interesse  so* 
ciai  mereceu  jamais :  ao  menos  em  quanto 
não  passar  em  julgado  ;  em  quanto  não  pas¬ 
sar  da  qualidade  de  —  Programma  Per  ma - 
nente. 

Sou  de  V.  Ex.a 

Illm.°  e  Exm.°  Sr. 

Com  a  mais  profunda  consi¬ 
deração  e  respeito,  o  mais  at- 
tento  Ver.°  e  Cr. °  mt.0  obrigado. 

Jacinto  Luis  Amaral  Frazão. 

Lisboa.  Janeiro  de  1843. 
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PROÉMIO  ANALOGICCh 


emocrito  d5Abdéra  (naThraeia)  instruído 
em  Filosofia  pelos  Magos ,  que  Xerxes  dei« 
xára  a  seu  Pae  em  remuneração  da  hospe¬ 
dagem,  que  lhe  déra  em  sua  própria  casa , 
e  dos  jantares,  que  mandára  destribuir  ao 
seu  numerosíssimo  exercito;  gastou  a  legi¬ 
tima  ,  que  herdou  de  seus  Paee,  nas  muitas 
viagens,  que  fez  para  se  instruir  em  toda  a 
filosofia  com  os  sábios  do  mundo  entam  co¬ 
nhecido.  E  ficando  pobre  por  dissipar  assim 
toda  sua  herança  ,  muito  avultada  (perto  d® 


cem  mil  cruzados  em  nossa  moéda)  ,  por  fi¬ 
losofia  amou  a  pobreza  ,  desprezando  a  ri¬ 
queza;  a  ponto  que  sendo-lhe  imputada  a 
pobreza  â  necessidade  ,  e  nam  â  virtude, 
elle  para  mostrar  o  contrario,  comprou  to* 
do  o  azeite  na  expectativa  de  ganhar  mui¬ 
to  em  sua  venda  em  anuo  de  mingua,  que 
calculava  proximo. 

O  que  effectivamente  aconteceu  nam  sem 
grande  clamor  dos  que  lhò  tinham  vendi¬ 
do ;  aos  quaes  contudo  em  bolçou-  generosa¬ 
mente  da  differença,  contentando  se  com 
a  gloria  do  triunfo  de  sua  filosofia.  Porém  , 
seu  modo  de  vida  extraordinário,  e  filosofi- 
co ,  o  fez  julgar  doido  pelos  Abdaritàs,  seus 
patrícios;  os  quaes,  peia  muita  considera¬ 
ção,  em  que  o  tinham,  chamaram  Hippo- 
crates  para  o  curar  da  alienação  ;  mas  o  gran¬ 
de  Medico  ,  depois  de  o-examinar  e  conversar 
com  tal  filosofo  ,  a  quem  enconlrára  anatomi- 
zando  animaes  para  examinar  as  causas  da  lou¬ 
cura  (como  elle  mesmo  respondeu  ao  Medico 
no  primeiro  encontro  ,  em  que  o  recebeu 
com  tal  risada  que  o  vexou  a  ponto  de  lhe 
pedir  satisfação)  ,  o  grande  Medico  (dizê- 
mos)  terminou  sua  importante  missão,  in¬ 
formando  oj  Abdaritas  que  :  nunca  vira  ho* 
mrm  de  mais  juízo ,  nem  mais  capaz  de  o 
dar  aos  outros  $  e  de  curar  as  loucuras  dos 
homens ! 


Porém ,  o  maifc  notável  é,  qüe  quando 
(no  principio)  voltou  de  suas  viagens,  em  que 
gastára  toda  a  sua  legitima,  foi  aeuzado  pot 
seus  concidadãos  por  dissipador  dos  bens  pa- 
tri  moniaes  *  e  por  isso,  segundo  as  leis  do 
paiz  ,  incurso  nas  penas  de  infâmia  ,  privâ- 
Ção  das  hordas  funeraes  ,  e  do  tümülo  do 
seus  maiores.  E  tomando  elle  mesmo  a  sua 
defeza  ,  pode  conseguir  dos  seus  juizes  á  per¬ 
missão  de  lhes  ler  (em  sua  defcza)  uma  sua 
obra*  fructo  de  seus  estudos  em  suas  via¬ 
gens*  com  o  titulo:  O  31icroscomo  (o  gran¬ 
de  mundo).  E  tam  assombrados  ficaram  aquel- 
les  juizes  com  tal  leitura  ,  que  nam  sdmente  o 
ábsolvéram  ,  como  nam  criminoso,  mas  de¬ 
cretaram  lhe  a  erecçao  d  uma  estatua,  hon¬ 
ras  sepulcraes ,  e  indemnização  de  tcda  a 
sua  herança;  tudo  a  expensas  do  Thesouro 
publico ! 

Agora;  se  é  licito  comparar  coüzas 
grandes  (e  tamanhas!)  com  cousas  pequenas 
(e  tam  pequenas  !)  :  também  eu  tenho  dis¬ 
sipado  (nam  grande  herança)  o  tempo,  prin* 
cipal  elemento  do  trabalho,  e  dos  mais  pre¬ 
ciosos  valores,  e  lhesouros  por  elie  açcurnu» 
lados;  unico  dos  bens,  de  que  tenho  podi¬ 
do  dispor,  proprio ,  e  nam  herdado ;  com 
este  tempo  nam  ganhei  os  bens  da  fortuna 
para  enriquecer  (como  todos  fazem)  como 
firn  ,  ©  alvo  d©  lodos  os  cuidados.  O  que 
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paréce  seria  tam  facil  pelos  meios  com  mu- 
mente  praticados;  como  é  certo  que  nam 
foram  abraçados,  como  repugnantes  ao  meu 
senso  intimo,  pela  sua  maior  parte;  sem  que¬ 
rer  contudo  censurar  os  que  também  seguem 
seu  senso  intimo ,  ainda  que  muito  outro  que 
o  mzu.  Nisto  segui,  como  devia,  a  minha 
consciência.  O  testemunho  delia  é  a  minha 
gloria  (i gloria  no&tra  esl  testimoniumconscien- 
tice  noslrce ).  Isto  é  censurado  pelo  publico  viiU 
gar ,  como  succedeu  ao  grande  Democri- 
to.  Mas,  por  mim  respondem  os  dois  gran¬ 
des  fdosofos  ,  Isocrales ,  e  Senecci ,  quando 
disseram  :  o  que  eu  sei  nam  é  do  gosto  do 
publico ;  e  o  que  é  do  gosto  do  publico  nam  o 
sei  eu. 

As  crizes  políticas  do  paiz ;  uma  saude 
debil  j  ou  antes  estado  valetudinário  habi¬ 
tual ,  levado  ao  maior  perigo  pela  cólera  , 
e  continuando  arruinada  pelos  efíeitos  dei- 
la,  sam  attenuantes  contra  censuras. 

Mas  o  principal  é  que  a  sciencia  ainda 
nam  tem  chegado  a  fazer-se,  nem  a  arte, 
que  só  por  ella  deve  ser  feita.  Nesta  insuf- 
ílciencia  de  ambas,  cumpria  ao  consciencio¬ 
so  aprender  no  livro  da  natureza,  o  que  fal¬ 
tava  nos  livros  da  sciencia,  nos  livros  da  arte. 
Empregar,  e  gastar  todo  o  tempo  neste  es¬ 
tudo ,  nam  éra  certamente  dissipação,  an¬ 
tes  bem  bom  aproveitamento  de  Iam  grau- 


de  capital.  E’  o  que  eu  tenho  feito  a  bem 
dos  mais  caros,  e  vilães  interesses  da  hu¬ 
manidade  ,  e  da  sciencia.  Ao  publico  com¬ 
petente  será  apresentado  o  fructo  do  meu 
trabalho  ,  emprego  do  meu  tempo,  em  breve 
espaço:  eseráentam  convenientemente  ava¬ 
liado.  Tera  por  titulo  (analógico)  :  O  Micro* 
cosmo  no  Macrocosmo :  O  Mundo  Pequeno 
no  Grande  Mundo :  O  homem  na  nature - 
%a. 

Já  nesta  Memória  oíFereço  as  prbni - 
cias  daquelle  trabalho;  de  que  sam  como  o 
embryão  do  mesmo  corpo  ,  que  deverá  ap^ 
parecer  chegado  ao  seu  completo  cresci¬ 
mento,  e  inteiro  desenvolvimento. 

Depois  de  estudar,  e  saber  o  que  os  ou¬ 
tros  sabiam,  soube,  como  Sócrates,  que  el- 
ies  nam  sabiam  nada,  e  eu  nada  sabia,  tam¬ 
bém  como  elles :  mas  também  como  Sócra¬ 
tes  soube  mais  que  os  outros,  chegando  a 
saber  que  nam  sabia.  Mas  fiz  ainda  mais 
o  que  Sócrates  não  fez  ,  nem  conseguiu ; 
nam  mo  deixei  ficar  n’um  inerte,  e  deses¬ 
perado  scepticismo  ;  esforcei- me  por  sair  des¬ 
te  estado  d’inacção,  afflictivo,  e  degradante; 
seguindo  como  Cicero ,  apezar  da  opinião 
publica,  o  conselho,  e  resposta,  quelhedéra 
o  oráculo  d’Apollo,  consu!tando-o  no  fim  de 
seus  estudos  na  Grécia,  antes  de  voltar  para 
Roma,  sua  palria,  antes  de  começar  sua 


carreira  publica ,  desejando  saber  o  que 
deveria  fazer  para  alcançar  a  maior  gloria  j 
segue  o  teu  gênio  j  respondeu  o  Oráculo.  Es¬ 
tudámos  a  sciencia  dos  homens  pelos  seus 
livros,  e  a  sciencia  da  natureza  pelo  livro 
delia.  E  podemos  dizer  como  o  mesmo  Ci- 
cero  :  nós  estudámos  uma  e  outra  couza;  mas 
a  outros  pertence  o  juízo  de  quanto  nelkts 
aproveitámos  :  nos  utrumque  estuduimus  ;  seá 
quantum  in  iis  projicerimm  aliurum  sit  ju- 
ditium. 

Natn  espero  eu  o  julgamento,  que  leve 
Democrito  ;  e  menos  o  julgo  merecer.  Antes 
nada  peço.  Mas  espéro  a  indulgência  devb 
da  á  maxima  importância  ,  e  difficuldade  da 
matéria;  á  ardideza  da  empreza;  á  pureza 
das  intenções;  e  ao  mais  ardente  zelo  pelos 
mais  caros  interesses,  pelas  necessidades 
mais  vitaes,  e  mais  palpitantes  da  humani¬ 
dade  e  da  sciencia. 

Feliz  eu,  se  com  esta  Memória  poder 
conseguir  despertar  a  attençao  do  publico  % 
unico  interessado;  e  mover-lhe  o  coração, 
e  a  vontade  para  a  sua  cooperação  indispen¬ 
sável  para  se  tornar  eíFactívo  este  Ensaio 
pratico ;  e  narra  ter  logar  a  Exposição ,  & 
JJ s mons tração  do  Systhenia ,  neila  indicado. 
O  que  coroará  tantos  esforços,  e  compen¬ 
sará  tantos  sacriíicios,  peia  completa  satis¬ 
fação  de  ter  passado  para  o  dominio  p.ubiiçq 
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tudo  quanto  lenho  adquirido  de  mais  pre¬ 
cioso  (para  irrim)  ;  tudo  quanto  possuo  ; 
quanto  valho,  e  quanto  sou;  tal,  ou  qual; 
tanto ,  ou  quanto  L ,  * 

E’  Minha  ultima  ambição.  E  poderei 
acabar  com  o  nosso  Camões,  dizendo  mais 
filosoficamente  :  Eu  desta  vida  só  fico  con¬ 
tente— Que  todo  o  Mundo  amei ,  e  toda  a 
Gente . 
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MEDECINA  SEM  MEDECINA. 


MEMÓRIA. 


In  Medecina  sine  Medecina 
magna  praetare  possumus* 
HOFF. 


BEVEDIDA  EM  IMJAS  PARTES» 

PARTE; 

CONSIDERAÇÕES*  OU  IDEAS  GERAES  SOBRE  A  MATÉRIA 

DA  MEMÓRIA. 

{As  quaes  servem  como  Introducção ,  ou  Exposição 
dos  motivos  á  segunda  parte.) 

Cs  ada  um  dos  indivíduos  do  Reino  orgâni¬ 
co ,  tanto  animal,  como  vegetal;  cada  ente 
orgânico,  ou  cada  vivente,  tem  uma  exis¬ 
tência,  ou  duração  de  vida  individual,  tem - 
poraria.  Por  meio  da  reproducçao,  e  mul¬ 
tiplicação  do  indivíduo  é  que  eíle  concorre 


para  a  conservação,  e  perpetuação  de  sua 
respectiva  especie. 

Isto  sam  factos  observados ;  sam  leis 
constantes  da  natureza. 

Mas  sam  igualmente  factos  observados, 
e  leis  constantes  da  natureza,  que  cada  in¬ 
divíduo  orgânico,  ou  cada  um  vivente  tem, 
(e  devia  ter)  em  sua  organisação  individual, 
e  no  exercício  delia,  ou  em  sua  vida  pró¬ 
pria,  um  principio  activo,  uma  força  imita , 
encarregada,  e  capaz  de  prover  á  duração 
de  sua  vida,  á  existência  temporária  res¬ 
pectiva;  é  uma  especie  de  instigação ,  é  o 
instincfo . 

O  contrario,  não  só  é  desmentido  pe¬ 
los  factos  observados  por  toda  a  natureza 
viva  no  exercicio  espontâneo  e  livre  do  ins- 
tincto  natural  ;  mas  é  mesmo  um  absurdo 
manifesto,  que  implica  contradicção  ,  e  im¬ 
possibilidade  dos  fins,  por  falta  ou  impos¬ 
sibilidade  dos  meios  para  elles  se  obterem. 

Esse  termo  natural  da  vida  individual 
organica  instinctiva,  é  o  termo  normal  da 
duração  temporária  do  indivíduo.  E’  em  re¬ 
gra  geral,  pela  decrepitude ;  um  verdadeiro 
finamento ,  ou  acabamento ,  analogo  ao  prin¬ 
cipio  da  existência  do  indivíduo,  á  sua  in¬ 
fância  ,  e  por  isso  se  chama  no  homem  se- 
gundci  infanda ,  e  segunda  meninice. 

Como  é  pois  possível  conceber  sem  ma* 


“**es* 
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iiifesto  absurdo,  que  este  mesmo  homear, 
chefe  d’obra  da  creação ,  fosse  primordial- 
mente  formado ,  e  organisado  conveniente¬ 
mente  para  viver,  e  durar  até  á  sua  decre¬ 
pitude  (seu  termo  normal  ,  seu  verdadeiro 
finamento,  segundo  a  lei  geral  para  os  in¬ 
divíduos  da  mesma  especie  ,  ou  segundo  o 
instincto) ,  e  apezar  disso  morra  extempo¬ 
raneamente  antes  do  seu  termo  normal  in¬ 
dividual;  ao  qual  contudo  muito  raros  sam 
os  que  chegam  ;  e  tudo  isto  no  presuposto 
de  que  tal  é  a  ordem  da  natureza? 

Este  prejuízo,  preoccupação ,  preven- 
ção ,  ou  idolo  (segundo  a  expressão  do  gran¬ 
de  Bacon)  ,  certamente  bem  fatal  para  to¬ 
dos  ,  e  apenas  bem  miseravelmente  interes¬ 
sante  para  bem  poucos,  e  por  algum  „e  pou¬ 
co  tempo;  além  de  manisfestamente  contra- 
dictorio ,  e  absurdo,  é  demais  a  mais  des- 
honroso  ,  e  insultante  para  o  Creador  ,  ím  * 
pio,  e  blasfemo  contra  a  Divindade.  O  que 
é  quasi  de  primeira  intuição;  nem  caréce 
de  mais  provas. 

O  homem  pois,  segundo  o  typo  normal 
de  sua  organisação  primordial  ;  segundo  as 
leis  do  instincto,  communs  a  todos  os  vi¬ 
ventes;  não  podia  terminar  sua  exislencia 
individual  natural  senão  pela  decrepitude, 
pela  segunda  infancia,  ou  segunda  menini- 
ce ,  seu  verdadeiro  finamento  normal.  Isto 


é  mais  que  evidente:  e  tal  foi  o  Divino 
pensamento  do  Creador. 

Só  dos  erros  da  razão  depravada ,  do 
bom  senso,  preverlido,  e  estragado,  contra 
as  leis  do  mesmo  instineto  natural ;  provêm 
essas  mortes  extemporâneas,  ou  prematu¬ 
ras;  e  não  podem,  nem  devem  ser  atíri- 
buidas  á  natureza,  tam  sabia,  e  tam  per¬ 
feitamente  organisada,  nem  ao  seu  auçtor  , 
e  creador,  tam  omnipotente,  como  omnis¬ 
ciente  ,  na  obra  do  seu  maior  empenho  ; 
quando  todas  as  outras  menos  perfeitas  ,  di¬ 
rigidas  por  seu  instineto,  vivem  livres  de 
tal  erro,  e  fatalidade,  em  seu  estado  nor¬ 
mal,  espontâneo. 

Donde  é  evidente  que  a  morte  extem¬ 
porânea,  e  por  consequência  as  doenças, 
que  a  produzem,  sam  anomalias,  ou  aber¬ 
rações  do  typo  normal,  causadas  por  nossos 
erros,  pela  razão  depravada,  pelo  bom  senso, 
pervertido,  e  estragado,  e  contra  o  natural 
instineto  ,  contra  as  leis  do  Creador.  Eis  um 
motivo  mais  que  bastante  para  Deos  se  ar¬ 
repender  de  ter  creado  o  homem  1  Esta  ma¬ 
téria  é  certamente  bem  digna  (e  nenhuma 
mais;  nem  tanto!)  da  verdadeira  Medecina 
filosófica;  desinteressada,  e  quasi  Divina, 
?io  sentir  do  mesmo  Bacon,  e  muitos  ou- 
Uos. 

A  Medecina  filosófica  ,  preventiva ,  ou 


profilática,  deve  ensinar  a  prevenir  ãs  mor¬ 
tes,  as  doenças  ,  e  os  erros  ,  que  as  causam; 
para  senão  manchar,  e  infamar  com  a  sor¬ 
didez  do  ganho,  no  exercício  da  Medecina 
curativa,  á  espera  de  ser  sómente  chamada 
quando  é  necessária,  tornando-se  assim  pu¬ 
ramente  cazuistica  por  interesseira  ;  porém 
bem  mesquinha,  e  miserável,  no  sentir  do 
mesmo  filosofo  inglez. 

Assim,  a  Medeciua  filosófica,  preven¬ 
tiva,  ou  profilática,  tornará  desnecessária  a 
Medecina  curativa.  Ê’  a  Medecina  sem \  Me - 
decina. 

O  homem,  parasita  do  Planeta  da  Ter¬ 
ra  ,  çoliocado  sobre  a  sua  superfície  ,  nella 
nasce,  e  yive  pelos  meios,  que  ella  lhe  mi¬ 
nistra ;  senão  é  mesmo  um  produeto  ,  ou 
eflfeito  de  todos  eiles. 

A  observação,  e  experiencía,  desde  os 
tempos  primitivos,  não  podia  deixar  de  en¬ 
sinar^  fazer  reconhecer  os  inconvenientes  , 
os  soflri mentos  ,  e  males  encontrados  no  uso 
das  cousas  necessárias  á  vida  ;  e  fazer  ad¬ 
vertir  ,  e  acautelar  os  erros  ,  e  abusos  com- 
mettidos.  Donde  se  tiraram  preceitos,  e  re¬ 
gras  para  os  evitar.  Assim  se  veiu  a  formar 
uma  sciencia,  e  arte,  a  Hygiena. 

A  matéria  da  Hvgiena  sam  essas  mes¬ 
mas  cousas  da  natureza  necessárias  para  a 
conservação  da  vida  do  homem  ,  existentes 


fora  delle ;  as  quaes,  não  fazendo  parte  in« 
tegrante  de  sua  natureza  individual,  foram 
por  isso  chamadas  por  Galleno  cousas  não 
naturaes  ,  e  reduzindo-as  ao  numero  de  seis; 
ficaram  sendo  chamadas  na  sciencia  as  seis 
çonsas  não  naturaes . 

Mas ,  o  objecto  da  Hygiena  é  o  mesmo 
homem,  em  relação  á  sua  vida,  e  saude. 

Porém  ,  seria  evidentemente  contradi- 
ctoria  a  idéa  da  conservação  da  vida,  e  da 
saude  (que  equivale  ásua  continuação)  com 
a  coexistência  das  doenças,  e  da  morte  ex¬ 
temporânea  ;  se  senão  reconhecesse  por 
uma  manifesta  consequência,  que,  apezar 
da  Hygiena,  se  tinham  commeítido  erros, 
e  abusos  contra  seus  preceitos,  na  matéria 
delia. 

Donde  também  fica  evidente  que  as 
moléstias,  e  a  morte  extemporânea,  sam 
eífeitos  produzidos  pelas  chamadas  seis  cou - 
sas  não  naturaes.  E  nisto  concordam  os  mais 
profundos  observadores  ,  antigos ,  e  moder¬ 
nos.  E’  lição  da  natureza  ensinada  pela  ob¬ 
servação,  e  pela  experiencia  de  todos  os 
tempos. 

Mas,  nesta  lição  da  natureza,  tam  da¬ 
ra,  e  tam  evidentemente  deduzida,  por  um 
raciocínio  tam  curto,  e  tam  comprehensi- 
vel  ,  çomo  exacto,  e  severo;  quem  nam  vê 
o  adrniravel  pensamento  do  Creador  do  ha- 
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itiem  &o  sair  de  suas  mãos;  e  a  pia  }  e  san- 
cia  doutrina  de  que  o  homem  nam  foi  crea- 
do  por  seu  typo  normal  orgânico  ,  por  sua 
natureza,  por  seu  instincto  ,  necessariamen¬ 
te  sugeito  ás  doenças,  ás  mortes,  que  ellas 
produzem  ,  e  aos  erros,  de  que  umas,  e  mi¬ 
tras  provem  ? 

Assim  ;  se  as  doenças,  e  as  mortes  an¬ 
tecipadas  ;  vem  dos  nossos  erros;  e  se  umas  * 
e  outros  nam  sam  uma  consequência  neces¬ 
sária  da  nalureza  de  nossa  organisaçao  nor¬ 
mal  primordial ;  é  evidente  a  possibilidade 
de  fazer  desappnrecer  dü entre  os  homens  ás 
doenças ,  e  de  conjurar  as  mortes  ,  que  ellas 
produzem  ,  e  dissipar  finalmente  os  erros  , 
que  sam  as  causas  de  umas,  e  outras.  Isto  * 
certamente  por  meio  da  cultura  da  recta  ra¬ 
zão,  do  bom  senso,  e  do  instincto  natural. 
—  »  Homem,  nam  procures  mais  o  aucti  r  do 
mal.  Este  auctor  és  tu  mesmo.  Nam  ha  ou¬ 
tro  mal  do  que  o  que  tu  fazes,  ou  que  tu 
soffres ;  e  um  ,  e  outro  te  vem  de  ti.  Tiráe 
nossos  funestos  progressos,  firáe  nossos  er¬ 
ros  e  nossos  vicios ,  tiráe  a  obra  do  homem  , 
e  tudo  fica  bem,  Homme,  ne  chérche  plus  l’au- 
leur  du  mal.  Ceí  auteur  c’est  toi-même.  II 
nVxiste  point  d’autre  maí  que  celui  que  tu 
fáis,  ou  que  tu  soufre,  et  Tun  et  fautre  te 
viennent  detoi.  Otez  nos  funestes  prograis  i 
otez  nos  erreursetnos  vices,  otez  Touvrage 
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de  rhovtune  ,  et  tout  est  bien.  (Rouss. 
Emil.) 

Por  esta  breve,  e  fcuccincta  deducção , 
se  faz  aqui  bem  claramente  ver  quanto  a 
doutrina  contraria  áquella,  que  vem  dedu¬ 
zida  (como  já  acima  notámos)  é  um  prejuízo 
fatal  para  todos  ;  e  além  de  manifeslamente 
contradictorio  ,  e  absurdo,  é demais  amais, 
deshonroso  ,  e  insultante  para  o  Creador, 
ímpio,  e  blasfemo  contra  a  Divindade. 

A’  vista  pois  de  tal  possibilidade  de  fa¬ 
zer  desapparecer  as  doenças,  as  mortes,  e 
os  erros  ,  que  as  causara  ,  possibilidade  cer¬ 
tamente  intrínseca,  é  claro  que  sua  realisa- 
ção  pertence  á  Hygiena ,  á  Medecina  pre* 
ventiva,  á  Medecina  filosófica,  á  Medecina 
sem  Medecina.  E  é  este  o  mais  importante 
problema,  o  Desideratum  mais  interessante 
para  a  humanidade,  e  para  a  sciencia. 

Resta  pois  sua  possibilidade  extrinseça. 
Esta  depende  das  cousas,  ou  dos  mesmos 
homens. 

Quanto  ás  cousas  da  natureza,  é  im* 
possivel  çomprehender  comooCreador  naro 
a-deixasse  estabelecida  na  ordem  das  cousas 
dà  mesma  natureza,  de  cuja  harmonia  o  ho¬ 
mem  é  um  eflfeito  ;  o  contrario  implica  con- 
tradicção ,  um  erro  capita! ;  o  que  aliás  se- 
nam  observa  nos  mais  viventes,  em  todos 
os  seres  orgânicos.  Erafim ,  tal  e  a  influen» 


—  32 


eia  das  cousas  chamadas  não  naturaes  a  fa¬ 
vor  da  vida,  e  da  saude  do  homem,  que 
nam  sómente  constituem  a  referida  possibi- 
lidade  extrínseca  ,  mas  ató  tornariam  im¬ 
possível  o  contrario,  a  nam  poderem  os  nos¬ 
sos  erros  ainda  mais  do  que  as  mesmas  cou¬ 
sas  naturaes. 

Aqui  está  reduzida  a  possibilidade  ex¬ 
trínseca  quanto  ao  homem ;  quanto  ás  cou¬ 
sas  fica  provada. 

Tudo  depende  dos  nossos  erros  no  uso 
das  cousas  naturaes ,  matéria  da  Hygiena. 
Na  possibilidade  da  cultura  da  recta  razão, 
do  bom  senso  ;  do  estudo  da  natureza  em  fim  * 
do  instincto  natural  do  homem  ,  e  mesmo 
comparadamente  dos  outros  viventes,  pelas 
razões  d’analogia  ,  e  de  inducção  (recursos 
indispensáveis  em  tal  matéria);  na  cultura 
finalmente  da  intelügencia ,  e  da  vontade, 
está  ioda  a  possibilidade . 

Mas  todos  estes  trabalhos,  e  serviços 
pertencem  à  Medecina  filosófica  exclusiva¬ 
mente. 

Mas  ,  para  se  poderem  alcançar  tam  im¬ 
portantes  ,  e  extraordinários  serviços  da  Me¬ 
decina  filosófica  ,  que  reforma  nam  será  ne¬ 
cessária  em  toda  a  Medecina  ?  Porém  ,  é 
para  notar  (como  já  tem  observado  alguns 
escriptores)  que  as  reformas  da  Medecina 
só  delia  mesmo  é  que  tem  vindo ;  e  é  de 
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quém  podem  vir  ,  por  sua  particularíssima 
especialidade.  O  que  nam  tem  acontecido 
em  ontros  ramos  de  sciencias.  Mas  também 
ê  notável  (provavelmente  pela  mesma  ia^ 
zãu)  ,  como  lamenta  o  sabio  Sprengel ;  a 
Medecina  é  a  ultima  a  que  chegam  as  lu¬ 
zes  ,  depois  de  terem  já  passado  por  outras 
sciencias;  e  poderá  accrescentar-se  ,  quando 
chegam  ,  e  se  é  que  chegam  ! 

Com  effeito  o  espirito  do  século  tem-se 
emancipado  da  tutella  do  passado,  quanto 
ás  sciencias  moraes,  naturaes,  applicadas, 
&c*  Mas  a  tutella  da  Medecina  ,  especial¬ 
mente  da  curativa,  tem  passado  incólume 
pelo  espirito  d’analyse  do  século.  E  corno 
só  delia  pode  vir  sua  reforma;  exigir  lha  se¬ 
ria  esperar  que  ella  mesma  matasse  a  sua 
gallinha  preta  ,  que  lhe  põe  os  ovos  de  ou¬ 
ro.  A  crença  publica  e  seu  sustentáculo; 
como  n’oulro  sentido  tinha  já  dito  Vollaire 
no  seu  Edipo  :  notre  crediilité  fait  fonte  leur 
Science.  Nam  é  pois  senam  da  filosofia  da 
Medecina  que  se  póde  esperar  um  semelhan¬ 
te  sacrifício,  um  tal  esforço  de  coragem.  Do 
que  ha  já  alguns  exemplos  honrosos.  E  é 
para  desejar  que  sejam  imitados. 

Na  verdade  ,  já  se  tem  visto  que  alguns 
dos  mais  profundos,  conscienciosos,  e  nam 
menos  corajosos  escriptores,  tem  confessado 

com  a  mais  nobre  franqueza ,  e  desinteres- 
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se  ,  que  aftledecina  ainda  nam  éiimíi  scien* 
cia  5  ainda  como  lai  senarn  acha  feila. 

Mas  aqui  dirá  alguém  :  o  que  é  ella  en- 
tam  ■  e  o  que  é  a  Arte  de  curar,  que  por 
ella  devêra  ser  feita  l 

Sera  uma  simples  mistificação,  e  im¬ 
postura  j  puro  empirismo  ;  cega  rotina  \  char«* 
íatanismo,  ou  pedantismo?.. 

Rousseau  já  tinha  dito  que  os  Médicos 
faziam  aos  homens  mais  males  do  que  ã- 
queiles,  que  elJes  promettiam  curar.  8árn 
bem  co?)hecidos  os  Epigrammas  do  nosso 
JBocage  ;  e  de  muitos  outros. 

Ao  menos  ,  já  ha  mais  de  dois  séculos 
propunha  Bacon  corno  um  Desideralum  | 
que  alguns  Médicos  egrcgios ,  e  magnânimos 
fizessem  uma  obra ,  em  que  sanccionassem 
como  por  lei  cpiàes  ératri  as  doenças  sanaveis , 
e  quaes  as  incuráveis  $  para  salvarem  da  bi¬ 
fa  mia  os  impostores,  que  no  principio ,  ou 
em  outro  periodo  das  moléstias ,  decretavam 
muitas  por  incuráveis  ,  para  incubrirem  sua 
ignorância t  E  comparava  taes  decretos  com  os 
das  proscripções  de  Sglla  ,  edos  Triumviros. 

Mas  nam  podemos  deixar  passar  esta 
occasiílo  sem  notar  que  ^  nam  obstante  seü 
grande  gênio,  Bacon  nam  previu,  nem  po¬ 
dia  talvez  prever,  a  possibilidade  intrínseca, 
e  extrínseca  de  fazerem  se  desapparecer  a$ 
doenças,  &ce 
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Cabe  aqui  também  propor  como  pro¬ 
blema  para  ser  resolvido  pela  Medecina  ti  - 
losotica ;  se  ha  doenças  insanáveis >  ou  im¬ 
possíveis  tie  se  curarem  (em  theze  geral)  por 
jm possibilidade  intrínseca  ,  ou  extrínseca; 
conjuncta,  ou  separadamente  ,  ou  por  qual 
dos  modos  ? 

Sua  importância  maxiroa  é  evidente. 

Nam  checou  lambem  a  tanto  o  D  é  si  de- 
ralum  de  Bacon. 

E’  por  todas  estas  considerações  qne  o 
celebre  professor  Fourcroy  ha  perto  de  meio 
século  sentia  a  necessidade  d’uma  revolução 

o 

em  Medecína  ;  e  a  proclamava  (corno  eile 
mesmo  diz)  em»  suas  lições  ,  e  em  todos  os 
seus  escriptos  ;  accrescentando  ,  que  ,  sendo 
racional,  como  a  desejava,  apoiaria  o  seu 
nascimento  com  todas  as  suas  forcas,  &c. 

Porém  (como  já  notámos)  nam  se  pó  de 
esperar  semelhante  revolução  da  Medecina 
curativa  .  que  vive  dos  erros  dos  homens. 
Este  acto  de  coragem  só  póde  vir  da  Me¬ 
decina  filosófica  ,  ou  preventiva  ,  da  Medeci¬ 
na  sem  Medecina,  E’  desta  que  se  póde  espe¬ 
rar  uma  reforma  radical ,  complexa  ,  cabal , 
e  definitiva  de  ioda  a  Medecina ;  especial- 
mente  da  curativa. 

E’  por  isto  ,  e  neste  sentido  ,  que  ha 
já  t  ntos  séculos  dizia  o  sabio  Platão:  Sé 
entrares  em  uma  terra  >  e  vires  alá  necessi - 


dade  de  Médicos  ,  e  de  Juizes ,  terás  um  si - 
gnal  certo  que  a  educação  está  ahi  abando ** 
nada ,  e  desprezada. 

Julgava  aquelle  sabio  (e  com  muita  ra¬ 
zão)  que  os  benefícios  da  Medecina  preven¬ 
tiva,  ou  filosófica  (que  devem  começar  des¬ 
de  a  infancia  por  uma  educação  convenien¬ 
te)  tornarám  desnecessários  os  serviços  da 
Medecina  curativa  ;  e  por  consequência  , 
parecia  já  intender  que  a  verdadeira  Mede¬ 
cina  é  (como  dicémos)  Medecina  sem  Me- 
decina  ;  única  ,  verdadeira  ,  racional  >  e  d- 
losoftca. 

Assim  ,  já  aquelle  sabio  discípulo  do 
Divino  Sócrates  estava  persuadido  da  possi¬ 
bilidade  intrínseca,  e  extrínseca  cie  evitar 
as  doenças,  e  conjurar  as  mortes,  que  el- 
las  causam  ;  como  já  mostrámos, 

Ainda  que  os  benefícios  resultantes  des¬ 
ta  doutrina  sejam  bem  sensíveis  a  todos; 
contudo  faremos  de  passagem  as  observações 
seguintes. 

Com  effeito  ;  se  segundo  otypo  normal 
primordial  da  organisação  ,  e  vida  indivi¬ 
dual ,  o  termo  da  duração,  e  existência  do 
indivíduo  é  pela  decref  itude  ;  é  claro  ,  se¬ 
gundo  os  cálculos  esíadisticos  ,  que  a  decre¬ 
pitude  em  nossa  especie  passa  além  dos  cem 
annos  ,  e  indefinidamente  :  é  o  período  na¬ 
tural  da  duração  d?uma  geração.  Nem  todos 


os  chamados  Macróbios  fallécem  pela  de¬ 
crepitude. 

Ora  ,  segundo  os  ruesmos  cálculos  sobre 
os  registos  estadisticos  ,  o  termo  medio  da 
duração  da  vida  commum,  ou  termo  medio, 
em  que  morrem  os  indivíduos  da  nossa  es- 
pecie ,  pòde  reduzir-se  ,  sem  exageração, 
aos  trinta  para  quarenta  annos  de  idade- 

Segundo  ainda  os  mesmos  cálculos  ,  o 
numero  de  pessoas,  que  povoam  a  superfí¬ 
cie  da  terra,  anda  por  mil  milhões.  Por  con¬ 
sequência  em  cada  per  iodo  de  trinta  aquiV 
renta  annos  morrem  mil  milhões  de  pessoas  ! 

E  como  dentro  da  duração  normal  ale 
á  decrepitude  ,  alem  de  cem  annos  indefini- 
damente,  se  pode  calcular  comprehendido 
perto  do  triplo  darjuelle  período  medio,  é 
claro  que  na  duração  normal  d’uraa  geração 
morrem  perto  de  tres  mil  milhões  de  indi¬ 
víduos  da  nossa  especie,  antes  de  seu  fina- 
mento  normal  ! 

Agora,  calculando  a  duração  da  éra  de 
Christo  ha  perto  de  dois  mil  annos  (perto 
de  vinte  séculos,  ou  de  vinte  gerações)  é 
evidente  que  seu  múltiplo  por  t res  dara  per¬ 
to  de  sessenta  mil  rnilhões-cle  mortos ,  antes 
da  decrepitude;  e  que  poderiam  ser  salvos 
daquellas  mortes  antecipadas! 

A’  Medecina  íilosofica  ,  ou  preventiva, 
á  Medecina  sem  Medecina  5  é  que  pertencia 
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a  gloria  de  salvar  tantas  victimas,  de  tan¬ 
tas  mortes  prematuras.  Benefício  incalculá¬ 
vel  Ml...  E  por  ruais  exaggerado  que  pare¬ 
ça  este  computo,  por  mais  que  o  queiram 
restringir,  sempre  ficará  um  espantoso  nu¬ 
mero  de  mortos,  que  poderiam  ter  escapa¬ 
do  á  morte  (extemporânea)  !  I !  Assim  mes¬ 
mo  ,  nain  deve  aqui  limitar-se  a  avalia¬ 
ção  dos  inapreciáveis  benefícios  da  Mede- 
cina  fílosofica,  preventiva,  ou  da  ^Síedennq 
sem  'Medeçina ,  sórnente  quanto  ao  espan¬ 
toso  numero  das  mortes.  Devem  entrar  em 
conta  as  inumeráveis  doenças,  que  as  C3u- 
zam  ;  infinitas  outras  moléstias,  que  nain 
sam  terminadas  pela  morte  \  os  incalculáveis 
disgostos,  que  umas,  e  outras  produzem  aos 
doentes,  aos  parentes,  aos  amigos,  e  mes¬ 
mo  aos  desconhecidos,  pelo  receio  de  in¬ 
correr  na  mesma  sorte;  alem  de  muitos  in¬ 
convenientes  no  serviço  publico  ,  nas  scien- 
cias  ,  nas  artes,  etc.  que  muito  soffrem  com 
aquelles  males;  alem  mesmo*  das  despezas  ; 
a  que  obrigam  aquellas  mortes  ,  e  doenças, 
com  que  se  arruinam  muitas  fortunas  ,  e  se 
infelicitam  muitas  famílias  ,  e  gerações  ; 
etc.  E  todos  estes  males  pode  a  Medeçina 
fílosofica  prevenir.  E  que  sciencia  poderá 
prometter  jámais  tantos,  e  tamanhos  bene¬ 
fícios!  E?  a  Medeçina  sem  Medeçina  quem 
tudo  isto  pode  fazer.  Tal  serviço  nam  lha 
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pode  disputar  a  Medeeina  curativa  com- 
nium  com  todas  as  suas  receitas;  ao  con¬ 
trario;  nam  sómente  todos  os  seus  serviços 
juntos,  sommados  desde  o  principio  do  mun¬ 
do  nam  valem  este  ;  mas  também  e  dos 
que  ella  faz,  e  dos  que  nam  faz,  nem  pode 
fazer,  que  nos  livra  aquella  outra!  E?  por 
isto  que  o  immortai  Bacon  (e  muitos  ou¬ 
tros)  considerava  os  verdadeiros  Médicos 
segundos  Deoses ,  Administradores  s  e  jLhV 
tribuidores  dos  duns  da  Divindade,  os  mais 
preciosos  para  a  humanidade.  O  que  certa- 
mente  nam  parecerá  exageração  á  vista  do 
exposto. 

Em  consequência  pois  da  demonstra¬ 
ção,  bem  que  summaria  ,  da  possibilidade 
intrínseca,  e  extrínseca  de  prevenir  as  doen¬ 
ças  ,  e  as  mortes  antecipadas  ,  que  ellas  cau- 
zam  ,  e  os  erros,  que  produzem  umas,  e 
outras;  e  bem  assim  em  vista  da  computa¬ 
ção  do  espantoso  numero  das  vieíimas,  eda 
consideração  dos  innumeraveis  males,  que* 
acrescem  ainda  sobre  as  mortes  ,  e  as  doen¬ 
ças  ,  que  as  cauzam  ;  tudo  dependente  dos 
conselhos  da  verdadeira  Medeeina  filosófica  , 
da  Medeeina  sem  Medeeina  j  ó  evident  e  que 
taes  conselhos  nam  podem  nunca  tornar-se 
fruetuosos  sem  a  cooperação  dos  interessa¬ 
dos. 

Eis-aqui  matéria  bem  digna  para  uma 
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empreza  em  harmonia  com  o  espirito  d’e* 
rnancipação  deste  século;  é  a  resojução  do 
problema,  tendo  por  Fim ,  e  por  Titulo: 
Palingenezia  (regeneração)  universal  do  Ho-* 
roem  ,  e  da  Humanidade;  do  Indivíduo,  e 
da  Especie;  em  fim  ,  de  Todo  o  Genero  Hu¬ 
mano  ,  pela  M edecina  sem  Medecina. 

Podia  este  ir  emparelhado  com  o  Pro¬ 
jecto  da  Paz  Geral  Matéria  bem  digna  d’u- 
ma  Saneia  Cruzada  ,  d’ um  a  Propaganda  , 
tam  racional,  como  humana,  e  mesmo  bem 
divina,  e  bem  conforme  com  a  vontade,  e 
o  pensamento  do  Creador  na  formação  do 
homem  ! ! 1 .  .  .  Certamente  nam  custaria  tan¬ 
tos  sacrifícios,  como  tantas  conquistas  para 
satisfazer  ambições  desenfreadas  d’uns  pou¬ 
cos,  á  custa  da  fazenda,  da  saude,  da  vi¬ 
da,  e  honra  de  tantas  victimas;  e  por  meio 
de  tantas  assolações  ,  e  carnagens  ,  tam 
cruéis,  e  deshumanas,  como  revoltantes, 
impias,  e  insultuosas  ao  Creador;  a  quem 
bradam  por  vingança  implacável !!!... 

Mas  é  também  para  advertir  aqui  que 
estes  mesmos  males  podem  também  ser  pre¬ 
venidos  pela  mesma  Medecina  filosófica, 
como  seria  bem  facil  demonstrar.  O  que 
realça  infinitarnente  o  seu  poder,  e  valia; 
pois  que,  comprehendendo-se  nella  o  que 
os  antigos  chamavam  Filosofia  ,  ou  Sofia  , 
Sapiência,  ou  o  conhecimento  do  homem 
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coro  todas  as  suas  relações;  é  o  seu  fim  a 
felicidade  do  mesmo  homem,  tanto  no  gozo 
positivo  de  todos  os  bens  necessários  para 
a  sua  conservação  até  ao  seu  finamento  nor- 
mal,  corno,  e  primeiro  que  tudo,  na  au- 
zencia  de  todos  os  males,  físicos,  moraes, 
ou  de  qualquer  outra  ordem  ;  sendo  este  o 
primeiro  dever  da  Medecina  preventiva  ;  co¬ 
mo  é  evidente. 

Póssam  aos  seus  conselhos  unir  se  os 
esforços  de  todos ,  que  souberem  aprecia- 
los ,  e  senti  los  vivamente;  que  tantos  es¬ 
forços  reunidos,  abençoados  pelos  céos  ,  e 
pela  terra  ,  não  poderám  deixar  de  ser,  tar¬ 
de  ou  cedo  ,  coroados  pelos  successos  dese¬ 
jados  !  A  propagação  de  muitas  sortes  de 
crenças,  que  desde  os  tempos  mais  remo¬ 
tos  até  hoje  ,  se  tem  visto  verificada  por  entre 
muitos  povos  com  um  assombro  maravilho* 
zo;eo  successo  espantozo  de  muitas  conquis¬ 
tas  .  e  outros  muitos  acontecimentos  huma¬ 
nos  bem  conhecidos  pela  historia  ,  afiançam 
tam  lisongeiras  esperanças.  Para  se  realiza¬ 
rem  basta  o  querer  ;  porque  quem  quer  po¬ 
de.  E  nisto  só  poderá  dizer-se  :  quem  pode 
nam  quer  !  Pois  que  é  mais  que  evidente 
sua  possibilidade  intrínseca  ,  e  extrínseca  : 
e  o  mais  é  que  assim  o  pedem  ,  a  natureza 
das  couzas  ,  a  intenção  do  seu  creador  ,  a 
vontade  de  Deos ,  os  interesses  mais  vilães 


da  humanidade ,  e  da  s ciência ;  é  um  dever 
sagrado  de  consciência  ,  imposto  pela  recta 
razão,  pelo  bom  senso,  e  mesmo  pelo  ins- 
íiiicío  natural  a  todos  os  viventes,  que  sq 
no  homem  se  acha  pervertido,  de  modo  que 
em  nada  abona  o  titulo  de  racionai,  que  o 
mesmo  homem  se  arroja  sobre  as  mais  crea- 
leras  5  um  dever  (dizêinos)  querer,  o  que 
Deos  quer;  e  que  tanto  convem. 

Mas  todas  estas  cousas  que  parecem 
tam  extraordinárias;  e  tarn  maravilhosas, 
sam  aliás  tam  naturaes,  e  tam  simples,  que 
o  contrario  de  tudo  isto  é  que  deveria  an- 
les  parecer  tam  extraordinário,  e  maravi- 
Ihozo;  se  desgraçadamente  nara  fosse  uma 
realidade  !!!... 

Tam  extraordinário,  e  tam  maravüho- 
zo  é  o  estado  de  desgeneracão  ,  a  que  ienj 
chegado  o  homem  pelos  hábitos  de  tam  de¬ 
cantada  civiiisação  ,  que  é  impossivel  que 
nam  cauzasse  um  espanto,  e  maravilha, 
acompanhada  do  mais  bem  merecido  des- 
presq ,  quando  um  tal  estado,  e  taes  ho¬ 
mens  foram  encontrados,  e  observados  de 
perto  por  oulros  ,  que  tiveram  a  fortuna  de 
lerem  escapado  a  tão  degradante  desgene- 
racão !  Esta  observaçlo  consta  pela  histo# 
ria  de  taes  encontros  de  muitas  conquistas, 
feitas ;  ou  pelos  homens  já  desgenerados  , 
pelos  paizes  ,  que  ainda  o  nam  estavam  ;  ou 
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pelas  irrupções  destes  ncs  paizes  desgene- 
raclos. 

Ainda  duram  os  eífeitos  da  ultima  irrup* 
çam  dos  chamados  barbaras  do  norte  sobre  o 
Meio  Dia  da  Europa  ;  cujos  habitantes  ti¬ 
nham  checado  á  maior  desgeneracao  !  Mas 
certamenle  em  relação  ao  fisieo,  e  ao  ins- 
íincto  natural,  hoje  a  Rússia  do  Norte,  e 
sobre  tudo  a  Tartaria,  ainda  criam  verda^ 
deiros  filhos  da  terra:  Tiians ,  e  Antêos ,  E 
Deos  nos  livre  que  elles  se  tenteou  a  me¬ 
dir  se  com  nosso  estado  actual  de  desgener 
ração  fisica;  certamenfe  mui  inferior  ao  físi¬ 
co  dos  povos  na  decadência  do  Império  Ro? 
mano!  Para  nam  buscar  exemplos  fora  de 
caza  ;  comparem-se  os  antigos  Lusitanos; 
primeiramente  com  os  Romanos,  aliás  ain¬ 
da  muito  robustos;  depois  com  os  Serrace- 
nos  ;  depois  ainda  com  os  Godos;  e  final- 
mente  em  muitas  guerras,  e  conquistas!  E 
çomparêmo-nos  hoje  com  todos  esses  nossos 
ascendentes  ,  verdadeiros  filhos  desta  mesma 
terra,  Titans ,  e  Antêos;  e  queixemo-nos 
ainda  ern  cima  de  nossa  mãe  por  desgenera- 
da!  Desgenerados !  nós,  seus  filhos  bastar-? 
dos! 

Incumbe  á  verdadeira  Filosofia,  á  Fi¬ 
losofia  Medica,  investigar  as  cauzas  de  tudo 
isto  ,  porque  nam  ha  eífeitos  sem  eauza.  En¬ 
sinadas  a  reconhecer;  e  ensinar  os  meios 


mais  conducentes  a  fazer  desapparecer  os 
seus  efíeitos;  lam  fataes ,  e  tam  calamito¬ 
sos,  como  degradantes,  e  mais  que  vergo¬ 
nhosos  para  a  razão,  e  para  o  bom  senso, 
e  para  o  espirito  de  emancipação  do  século, 
em  que  vivémos! 

Bem  longe  nos  levariam  estas  conside¬ 
rações,  aliás  bem  fáceis  de  desenvolver,  e 
visivelmente  do  mais  alto  interesse.  Mas 
sam  quanto  basta  para  convencer  os  espíri¬ 
tos  menos  refiectidos ,  e  limitados  aos  pre¬ 
juízos  dos  hábitos  de  educação:  se  é  que 
sua  cegueira  sem  remedio  lhes  nam  veda  to* 
da  a  luz. 

O  que  é  singular  é  que  tudo  isto  de¬ 
pende  do  bom  uzo  das  couzas  chamadas  nam 
italuraes ;  matéria  da  Hygiena,  da  Mede- 
cina  preventiva;  cujo  abuzo  é  que  produz 
as  doenças;  as  mortes  extemporâneas;  e  a 
desgeneraçao  da  nossa  especie  !  Tudo  de¬ 
pende  final  mente  da  M edecina  sem.  MeJeci- 
na  ;  como  temos  sempre  repetido  peia  for¬ 
ça  da  lógica,  e  evidencia  da  deducçao. 

Agora;  como  todas  estas  couzas,  aliás 
tam  necessárias  á  vida,  e  á  saude  do  ho¬ 
mem,  e  evidenteiiiente  em  harmonia  com 
sua  organização  individual ,  e  vida  homolo¬ 
ga  ,  conspirando  com  ella  ,  e  para  ella;  tem 
contudo  força  e  poder  bastante  para  produ¬ 
zirem  as  doenças,  e  as  mortes,  filhas  dei- 
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las  (©  só  ellas  as  produzem  ,  como  já  se 
mostrou)  ,  e  como  consta  sem  replica  pela 
observação,  e  experiencia  de  todos  os  tem¬ 
pos  ;  como  é  possível  conceber  que  ellas 
mesmas ,  convenientemente  applicadas ,  e 
dirigidas,  nam  possam  exercer  o  mesmo  po¬ 
der  ,  e  a  mesma  força  (antes  certamente 
muito  maior)  para  curarem  as  doenças ,  e 
prevenirem  as  mortes  por  ellas  cauzadas; 
para  ministrarem,  emfim,  á  Medecina  cura¬ 
tiva,  meios  sufficien temente  poderosos;  co¬ 
mo  se  acredita  isto !!!... 

A  observação,  e  a  experiencia  dos  an¬ 
tigos,  e  dos  mais  sensatos  Médicos  moder¬ 
nos,  tem  confirmado  este  grande  poder  nos 
meios  Hygienicos. 

Isto  era  tanto  mais  natural  de  se  pensar, 
attenta  a  natureza  das  couzas,  ea  forçadas 
suas  relações,  e  influencias,  que  bem  looge 
de  admirarem  ,  admira  antes,  ao  contrario  , 
a  desgeneração  do  espirito  humano,  aponto 
de  acreditar  o  inverso,  deixando-se  estupi¬ 
damente  seduzir,  e  arrastar  cegamente  pe¬ 
la  ignorância,  pela  medeania,  e  pela  im¬ 
postura  ,  fementidamente  levadas  pela  sor¬ 
didez  do  ganho;  sofismando  Iam  racional 
doutrina  ,  e  depravando  assim  a  razão  pu¬ 
blica,  pervertendo,  e  estragando  o  bom 
senso,  e  mesmo  o  instincto,  a  ponto  de  ter 
conseguido  fazer  acreditar  em  panacéa^, 
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arcanos,  alchimias,  astrologias  judiciarias  ^ 
e  tantos  sjrsthernas  imaginários,  e  chime* 
ricos,  que  o  grande  Bacon  chamava  lindas 
têas  iV aranhas !  O  que  tudo  feliz  mente  tem 
desapparécido  como  o  fumo!  Mas  certamen- 
te  depois  de  terem  feito  tant  os,  ou  mais  es¬ 
tragos  aos  homens,  do  qu e  fizeram  os  mons¬ 
tros  da  fabula ;  a  Chimèm  de  Hellerqfonte  , 
Esfinge  de  Edipo ,  e  outros!  —  As  chimieas 
transcendentes  do  século  presente,  appliea- 
das  á  Medecina"curaliva  ,  parecem  ter  paren¬ 
tesco  com  a  alchimia,  e  certamente  offere- 
cem  tam  energícos  venenos  nas  mãos  de  to¬ 
dos.  que  a  humanidade  corre  os  mesmos, 
e  ainda  maiores  riscos  do  que  fizeram  aquel- 
]es  monstros;  aliás  fabulosos;  e  estes  s arn 
disgraçadamente  bem  reaes  !  Quando  acres¬ 
ce  a  circumstancia  suspeilosissima  da  fa e i - 
jidade  dos  envenenamentos,  mesmo  involun¬ 
tários  ;  por  eauza  da  ignorância  de  quem  os 
produz;  e  mais  que  tudo,  pela  impossibili¬ 
dade  de  serem  conhecidos,  e  prevenidos,  pof 
quem  os  recebe  fascinado  pela  crença,  aliás 
tam  cega  ,  como  lamentável  !  !  í  .  .  . 

Aqui  é  certamente  ainda  mais  admirá¬ 
vel  a  cega  credulidade  do  publico;  que  é  o 
único  fundamento  da  impostura  ;  e  que  lhe 
supre  toda  a  sciencia  •  como  já  tinha  obser¬ 
vado  Voltaire  !  ~  Desenganá-lo  pois  é  um 
dos  mais  sagrados  deveres  do  verdadeiro 


Medico  filosofo.  E’  um  serviço  ainda  maior 
(se  é  possível)  que  todos  os  já  referidos; 
porque,  sem  elle  ,  sam  nullos  ! 

Além  disto;  aquelles  mesmos,  que  pa¬ 
recem  trabalhar  de  boa  fé,  parecem  arras- 
fados  por  uma  especie  de  fanatismo  em  amon¬ 
toar  factos,  aliás  já  bem  excessivos,  e  bas¬ 
tantes  para  podêrem  fornecer  matéria  pa¬ 
ra  a  verdadeira  synlhese  dasciencia,  011 
filosofia  dafMedecina;  que  se  tornou  já  ha 
muito,  por  isso,  uma  especialidade  indis¬ 
pensável  para  os  mais  importantes  interes¬ 
ses  da  humanidade,  e  da  sciencia  ,  como 
tem  já  pensado  os  rnais  sábios  escri piores 
filosofos.  E?  por  esla  razão  que  já  Bacon  as¬ 
semelhava  os  Médicos  ás  formigas  ,  lamen¬ 
tando  que  nara  imitassem  antes  as  abelhas, 
fazendo  a  conveniente  digesfão  ao  producto 
de  tantos  trabalhos,  e  materiaes  accuínuía- 
dos ;  a  beneficio  da  vida  e  saude  dos  ho¬ 
mens,  a  que  devem  ser  destinados;  bem 
como  o  mel  das  abelhas  é  destinado  ao  seu 
sustento  ^  que  nam  obteriam  jamais  se  se 
entretivessem  em  accumular  sómente -os  ma- 
teriaes  ;  morrendo  de  fome  antes  de  os  pre¬ 
pararem  conveniente,  e  proveitosamenf  e  ! 
Ê’  para  pasmar  tanta  puerilidade ,  ou  de¬ 
mência ;  que  já  parece  corno  a  segunda  me¬ 
ninice  do  espirito  humano  ! 

Já  era  tempo!  Ecertarnente  muito  (ar- 


de  para  as  gerações,  que  já  passáram  !  Nem  é 
cedo  para  a  geração  presente!  Mas  é  ao  mesmo 
tempo  bem  urgente  para  as  futuras  gerações!.» 

O  estudo  sobre  o  uzo  da  matéria  da  Hy- 
giena  na  medecina  preventiva  ,  e  na  cura¬ 
tiva,  mereceu,  como  devia,  toda  a  atlen- 
ção  aos  sábios  antigos  :  os  quaes  elevaram 
a  arte  a  uma  perfeição  ,  e  desenvolvimento 
pasmosos  ,  obtendo  delia  resultados  maravi¬ 
lhosos.  Disto  nos  restam  escaças  noticias,  nam 
só  pela  perda  dos  seus  preciosos  esçriptos  na 
matéria,  mas,  e  sobre  tudo  pelas  ruinas  de 
seus  magestosos  Estabelecimentos  Gymnas* 
ticos;  e  o  que  é  ainda  mais  para  lamentar, 
porque  de  todo  se  perdeu  o  exercício,  0 
pericia  da  arte,  ganhada  pelos  empregados 
naquelles  Estabelecimentos  á  custa  de  tantas 
observações,  e  experiencias ,  pelo  espaço 
de  tantos  annos  em  sabias  Escolas  Praticas . 
Tudo  se  perdeu  çóm  a  decadência  das  lu¬ 
zes  ;  e  o  que  é  para  admirar,  com  o  resta¬ 
belecimento  ,  e  renascimento  das  luzes  mo¬ 
dernas  ,  ainda  seriam  retomou  aquelie  fio 
perdido,  ou  quebrado  das  tradições  do  an¬ 
tigo  espirito,  ate  ao  dia  de  hoje!  O  que 
nôs  tem  podido  descubrir  0  sabio  ,  e  incan- 
çavel  Mercurialis,  é  contudo  bastaute  para 
nos  encher  de  pasmo,  e  veneração  portam 
atlmiraveis  maravilhas,  e  prodígios  da  arte; 
que  custam  até  a  acreditar! ! !  r. . 
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Mas  certamente  estes  preciosos  vestí¬ 
gios  podem  servir  para  ensaios,  e  tentati¬ 
vas  proveitosas  para  a  humanidade  ,  e  para 
a  sciencia  ;  dirigidas  por  mãos  hábeis  ;  e  con¬ 
cebidas  por  espíritos,  que  souberem  iden¬ 
tificar-se  com  o  genio  admiravel  daqueiies 
nossos  respeitáveis  antepassados.  O  que  pa- 
réce  tanto  mais  difficil ,  (por  nani  dizer  im¬ 
possível)  quanto  em  nosso  corpo  ,  e  em  nos¬ 
so  espirito  temos  desgenerado !  Mas  no  es¬ 
pirito  desgenerado  de  nós  outros,  seus  suc- 
cessores  ,  haverá  alguém  tam  sobranceiro, 
é  tam  elevado  á  altura  magestosa  ,  a  que 
chegou  aquelle  antigo  espirito  do  homem  , 
que  com  elle  se  identifique,  e  queira  coo¬ 
perar  para  tam  elevada,  e  racional  empre- 
za  ?  Temos  fé;  temos  hoje  mais  esperança 
no  século  presente  ,  do  que  tinha  o  iliuslre 
IMercurialis  no  seu  tempo!  Aquelles  antigos 
tempos  (que  bem  se  podem  chamar  verda¬ 
deiramente  heróicos),  mais  visinhos  da  na¬ 
tureza,  do  instincto  natural,  do  bom  sen¬ 
so ,  e  da  recta  razão;  dominados  conludo 
pelo  espirito  giaerreiro ,  em  que  prevalecia 
a  robustez,  e  valor  fisico,  e  a  verdadeira 
çoragem  ,  que  d’ahi  vem  ;  segundo  a  (actica 
do  tempo;  inspiráram  a  creaçao  ,  e  institui¬ 
ção  da  Gymnastica  Militar ,  como  unia  ne¬ 
cessidade  publica.  E  nisto  tam  espantosos 
resultados  mostrou  a  observação,  e  a  expe- 
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tiencia  aos  olhos  d’um  povo  iam  ávido  cFes- 
peclaculos  magestosos,  e  da  gloria  das  ao- 
clamações  ,  e  louvores  da  multidão  ,  que  nas¬ 
ceu  d  aqui  lambem  depois  a  Gymnastica 
Alhlelica 

IVIas  dos  excessos  e  abusos  desta  ,  e  da 
observação,  e  experienciá  de  ambas,  sou- 
bérão  tirar  grande  proveito  em  beneficio  da 
vida,  e  saude  dos  homens;  donde  resultou 
finalmente  a  ereação  de  uma  Gymnastica 
Medica.  Foi  assim  que  lleródico ,  mestre 
d\H ippocrates ,  instituiu  a  Medecina  Gym - 
ncístüo- Die  ética  ;  nam  só  como  preventiva, 
mas  também  como  curativa. 

Eis  aqui  pois  o  mais  racional  fundamen¬ 
to  para  a  instituição  d’uma  Escola  de  Me* 
decina  Hygiénica.  A  qual  aperfeiçoada  com 
Os  conhecimentos  adquiridos  até  hoje  ,  no  que 
forem  conformes  ;  parece  fornecer  toda  a  ma¬ 
téria  necessária  para  um  Projecto  de  Reforma 
lladica /,  Complexa,  Cabal  e  Definitiva  de  /o- 
da  a  Medecina.  E  ainda  Medecina  sem  Mede - 
cina  |  nam  só  considerada  à  priori ,  como 
ategora  ,  quanto  á  preventiva;  mas  á  poste* 
riori ,  quanto  á  cura!  iva.  O  que  parece  fi¬ 
car  bem  clarameíite  deduzido  de  tudo  pre¬ 
cedentemente  ponderado  sobre  o  uso  dos 
meios  hygienicos,  ou  gymnastico  dietéticos  ; 
aliás  poderosíssimos  para  o  curativo  das  doen¬ 
ças. 


Neste  Projecto  de  Reforma  deve  entrar 
por  consequência  toda  a  Medecina,  e  ser 
feita  também  (por  manifesta  consequência) 
peia  Medecina  filosófica.  Ecomo  é  muito  ou¬ 
tra  (e  tem  sido  por  muitos  tempos  a  nós  an¬ 
teriores)  a  Medecina  curativa  commum  ;  tor¬ 
nasse  (a  Reforma)  assim  extensiva,  tanto  á 
preventiva  5  torao  (e  muito  principal,  e  ur¬ 
gentemente  ,  e  para  já  ;  quanto  antes  •  como 
objecío  immediato)  extensiva  (dizêmos)  á 
Medecina  curat  iva.  E’  ainda  ,  e  principalmen¬ 
te  neste  caso,  Medecina  sem  Medecina  j  titu* 
lo  desta  presente  Memória;  e  já  se  vê  quan¬ 
to  bem  motivado,  pelos  fundamentos  atéqui 
deduzidos.  ' 

Tudo  tem  (finalmente)  o  homem  (indiví¬ 
duo)  no  seu  concreto,  por  unico  alvo  ;  e  tudo 
está  dependente  da  resolução  do  importantís¬ 
simo  problema,  recommendado  pelo  divino 
preceito,  attribuido  a  Apollo,  (Deos  das  scien* 
cias,  e  das  artes),  nas  palavras:  conhece-te 
a  ti  mesmo . 

E?  claro  que  é  necessário  conhecer  pri¬ 
meiro  a  natureza  organiça,  e  vida  individual 
homologa  ,  do  homem  ;  o  systema  unitário, 
com  que  o  formou  a  natureza  ;  é  o  seu  sys- 
thema  natural  ,  chjectivo,  debaixo  de  todas 
as  suas  relações,  de  todas  as  influencias, 
que  recebe  da  natureza  toda  ;  é  o  conheci¬ 
mento  do  homem  5  em  si  mesmo  *  individual- 
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mente,  e  vivendo  no  meio  de  Ioda  a  natu¬ 
reza;  é  (como  indicámos  no  principio),  o 
í Tornem  na  Natureza  ;  o  Mundo  Pequeno  no 
Grande  Mundo ;  o  Microcosmo  no  Macro- 
cosmo. 

Assim  já  se  vê  que  a  Exposição  ,  e  De¬ 
monstração  deste  Systema  natural,  unitário, 
do  homem  ,  segundo  o  typo  normal  primor¬ 
dial  de  sua  organisaçao  individual ,  e  vida 
homologa,  em  seu  concreto,  debaixo  de  to¬ 
das  as  suas  relações,  quanto  á  matéria  da 
Hygiéna ;  comprehende  sua  analyse,  e  sua 
syntheze  mutuameme  comprobativas. 

Mas  este  methodo  directo  de  Demons¬ 
tração  pode  communicar  se  por  meio  do  Me¬ 
thodo-  Jacolót ,  de  Emancipação  intelleclual 
universal :  e  julgamos  mesmo  o  rnais  efficaz, 
e  o  mais  racional.  Porém  o  meíhodo  indi¬ 
recto  por  meio  da  Medecina  curativa  Gym * 
nas  tico  Dieíélica  ,  é  certa  mente  o  mais 
simples,  e  o  mais  persuasivo,  porque  fala 
aos  olhos  pelos  factos  observados;  e  mais 
proveitoso,  sendo  dirigido  convenientemen¬ 
te  em  harmonia  com  o  conhecimento  do  ver¬ 
dadeiro  Systbema  natural.  Assim  prepa'ra 
melhor  os  ânimos;  captiva  mais  aattenção; 
e  faz  sentir  palpavelmente  a  necessidade  da 
Reforma  pelas  vantagens  manifestamente 
observadas  na  appiicaçao  pratica  :  mostra 
primeiro  os  efíeitos ;  e  por  eiles  mostra  as 


suas  causas.  A  matéria  cie  um,  e  outro  me- 
thodo ,  quanto  ao  modo  do  seu  Ensaio  pra - 
tico  i  fazem  oobjecto  da  segunda  parte  des¬ 
ta  Memória;  na  qual  sam  apenas  indicadas 
as  cousas  indispensáveis. 

Resta  sómente  advertir  que  as  genera- 
lidades  desta  primeira  parle,  por  sua  diffu- 
sSo  (por  assim  dizermos)  incoercível  ;  pelo 
curto  espaço  a  que  foi  necessário  rednzil  a, 
e  como  comprimir;  ofíerecem  bastante  diííi- 
culdade  na  sua  reddacção  ;  a  qual  diíiicul- 
dade  recresce  quando  nam  pode  ser  feila 
com  animo  livre,  socegatlo  ;  e  peior  ainda, 
em  um  estado  ha  muito  bastante  valetudi¬ 
nário.  Mas  estas  considerações  contrabalan¬ 
çadas  com  a  maxima  importância  da  maté¬ 
ria  ,  e  com  sua  especie  de  excentricidade  á 
esfera,  e  óibita  com m um  ,  em  que  giram  as 
ideas  do  tempo  ;  tudo  merecerá  ao  publico 
(único  interessado  em  taes  esforços)  toda  a 
indulgência,  no  que  nam  fôr  o  fundo  essen¬ 
cial  da  matéria  desta  Memória  ;  designada 
em  seu  titulo  —  Mcdccina  sem  M cdtcina. 

Além  de  que;  o  excessivo  açabrunlia- 
mento,  que  ha  muito  tem  dominado  nosso 
animo,  nos  imporia  um  perpetuo  silencio, 
se  delle  nos  nam  arrancassem  respeitáveis 
solicitações  ,  para  nós  imperiosas  ,  de  atni- 
gos  sem  suspeita ,  e  juizes  competentes  , 
que  nos-forçam  ,  e  como  violentam  a  es- 
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ta,  que  julgamos  ainda  pouco  madura  pro- 
ducção;  convencendo  nos  de  sua  utilidade 
(tal,  ou  qual);  e  resolvendo-nos  pela  maxi- 
ma  $  que  o  optimo  é  inimigo  do  bom.  {JTalha 
a  desculpei ,  senam  vale  o  tanto)  / 
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MEDEGINA  SEM  MEDECINÀ, 
MEMÓRIA. 

2.*  PAITE  : 

Indicação  succincta  d’um  —  Plano  para  um 

Ensaio  Pratico 

J)e  um  - —  Projeçto  de  Reforma  Radical  *  Complexa  , 

Cabal ,  e  Definitiva. 

DE  TODA  A  MEDECINÀ. 

i  i  i.  •  >  ••  fl  A 

Reslat  unica  salus ,  ac  sanilas  ,  ut 
opus  Menlis  universum  de  integro 
resumalur.  —  Instaurado  facienda 
est  ab  iro  is  fundamentis.  —  Re» 
cuperet  modo  genus  humanum  jus 
suum  in  naturam  ,  quod  ei  dota° 
tione  divina  compelit. 

(bac.  nov.  org.) 


primeira  indicação  é  a  —  Fundação  de 
Um  —  Instituto  ,  ou  —  Gymnazio  Médico  ,  co¬ 
ro0  —  Escola  Normal  de  —  Mcdecina  Gjni^ 
ncistico -  Dietética. 


Para  este  fim  sedéve  es  colhêr  um  Local 
apropriado  com  as  accommodaçÕes  conveni¬ 
entes;  bem  que  por  óra  sejam  limitadas  a  um 
Ensaio ;  quàndo  mais  nam  possa  ser,  ou 
senam  queira. 

Haverá  uma,  ou  máis  enfermarias  pa¬ 
ia  a  Medecina  Curativa  Gy mn ás  tico -Diété- 
tica ;  tanto  para  doentes  pobres  ,  como  pa¬ 
ra  os  que  puderem  pagar  as  despezas  feitas 
com  seu  tratamento. 

Haverá  no  mesmo  local  um Gymnázio 
propriamente  dito,  para  o  fim  de  se  ensai¬ 
arem  os  exercícios  gymnásticos,  appiicádos 
(segundo  a  sábia  classificação  dos  antigos)  aos 
sãos;  aos  doentes;  e  aos  valetudinários. 

"Aos  sãos,  para  preservárem  sua  saude  con¬ 
tra  as  cauzas  ,  que  a  possam  arruinar  ( ad tuen - 
dam  valetudinem ). 

Aos  doentes,  como  meio  curativo ;  su- 
bordinádo  contudo  ás  indicações  tiradas  do  es¬ 
tado  actual ,  no  concreto,  confirmadas  pela 
observação,  e  experiencia  ;  e  em  harmonia 
com  o  conhecimento  dosysthêma  da  nature¬ 
za  ,  á  priori. 

Aos  valetudinários  finalmente  (classe  in¬ 
termedia  entre  os  sãos,  e  os  doentes)  pa¬ 
ra  o  fim  de  ganharem  a  saúde,  e  vigor,  e 
robustez,  ou  que  nunca  tiveram,  ou  que  já 
perdêram  ,  ou  que  por  qualquer  modo  se 
acha  deteriorada. 
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Estas  bréves  indicações  principáes  sam 
sufficientes  para  se  fazerem  intender  por  ei- 
las  quaesquer  outras  mais  minuciozas  infi¬ 
mamente  connéxas  com  ellas  ,  e  indispensá¬ 
veis  para  o  seu  dezenvolvimento,  e  execucãoj 
as  quaes  por  isso  serão  aqui  omítlidas,  e 
reservadas  para  a  occasião  da  execução  do 
plano;  por  óra  seriam  porventura  imperti¬ 
nentes. 

Isto  déve  intender-se  quanto  ao  metho- 
do  curativo,  ou  á  posteriori ;  em  relação  ao 
ensáio.  Quanto  porem  aoensáio  para  a  Ex- 
posição  e  Demonstração  do  Systhema ,  á  pri- 
ori  y  exige-se  um  jogo  d  Anatomia  Clásiica ; 
preparados;  modélos ;  dezênhos ;  e  outros 
auxiiios,  e  vários  objectos  pertencentes  á  Me- 
decina  filosófica  ,  humâna  ,  e  comparáda,  tanto 
(e  principalmente)  do  reino  animal,  como  ain» 
da  mêsmo  do  reino  vetegal.  Isto  á  medida  que 
se-fôrem  julgando  necessárias  para  o  fim  dese* 
jádo,  conforme  os  recursos  disponíveis.  Po¬ 
rem  o  que  é  absolutamente  indispensável  para 
este  methodo  ãprióri ,  é  um  completo  d' Anato¬ 
mia  Clásiica ,  tudo  o  mais  poderá  por  óra  ser 
dispensado  para  ter  lugar  este  ensáio. 

A  Medecina  Curativa  pelo  methodo  á 
posteriori  ;  bem  assim  como  a  Medecina  Pre¬ 
ventiva  para  a  Exposição  e  Demonstração 
do  Systhema  da  natureza  ,  pelo  methodo  á 
prióri  j  serárn  tratadas  segundo  o  methodo 


analyiico-synlhçlico ,  mútuamente  compro¬ 
bativos:  mas  também  segundo  a  ordem  do 
mélhado  malhematico,  do  conhecido  para 
o  desconhecido;  mas  seguindo-se  em  tudo 
a  série  ideológica ,  ou  ideogénia  ,  immedia - 
ta  ,  successiva  ,  continua ,  e  wam  interrornp 
pida. 

A  Direcção  geral  dos  trabalhos  será 
(quanto  ser  possa)  segundo  o  espirito  do 
methodo  Jacoiót  da  emancipação  intellectual 
universal. 

Narn  obstante  contudo  todas  estas  indica* 
çoes,  ainda  assim  mesmo  os  resultados  ,  que 
se  podem,  e  dévem  esperar,  como  se  prornet- 
tem  ,  dependem  da  concorrência  simultânea 
de  todas  as  cousas  que  possao  ter  qualquer  in¬ 
fluencia  ,  ainda  mesmo  daquelias  que  pare¬ 
cem  muito  insignificantes  :  pois  que  a  obser¬ 
vação  ,  e  a  experienoia  de  todos  os  tempos 
tem  dezenganado  ,  convencido,  e  acaute¬ 
lado  aos  mais  profundos  escriptores  ,  antigos 
e  modernos,  sobre  o  poder  e  força  das  cou¬ 
sas  nam  na\urae§,  matéria  da  hygiena  ,  por 
mais  insignificantes  que  pareçam  no  pensar 
commum.  Por  este  motivo  (alem  d  outros)  é 
claro  ser  indispensável  que  o  Director  nam 
perca  nunca  de  vista  nenhuma  circunstancia 
que  possa  por  qualquer  modo  compromet- 
ter  o  resultado  :  deverá  pois  residir  no  local. 

Alem  disto  os  Aluirmos  do  Inslilulo  Me- 

i  'ir  f  ^  o 


dico  deverám  também  residir  como  ín ter¬ 
nos  para  poderem  aproveitar  a  todo  o  mo¬ 
mento  quaesquer  observações  ,  que  deve¬ 
ram  offerecer-se  continuamente  ;  e  até  mes¬ 
mo  para  aproveitarem  o  tempo  (o  tempo 
do  estudo)  e  encurtar  o  seu  curso  quan¬ 
to  possível  for,  em  relação  ao  desenvol¬ 
vimento  de  suas  capacidades  respectivas. 

O  gymnazio  propriamente  dito  poderá 
também- servir  para  outros  uzos  de  exercí¬ 
cios  da  vida  social:  reguládos  contudo  pela 
Medecina  Hygiénica;  a  fim  de  sêrem  preveni¬ 
dos  os  inconvenientes  ,  e  acauteládos  os  abu¬ 
sos,  que  a  observação,  e  a  experiencia  de 
todos  os  tempos  tem  ensinado  a  prevêr. 

Entre  muitas  utilidades  inapreciáveis, 
no  uzo  dos  exercícios  gymnásticos,  sam 
muito  recommendáveis  as  que  os  antigos  ti- 
ráram  dos  exercícios  dos  órgãos  da  respira¬ 
ção  ,  e  da^vóz. 

Taes  exercícios  sam  igual  mente  tam¬ 
bém  muito  recommendáveis,  e  gerálmeníe 
reclamádos  prezentemente  ,  aos  ólhos  do  fi- 
íozofo  político;  visto  como  se  váe  generali¬ 
zando  o  gosto  pela  muzica  ,  tornândo^se  mu- 
zica  popular,  ou  das  massas,  como  se  tem 
já  verificado  na  Suíssa  ,  Estados  da  A  llemâ- 
nha ,  e  mesmo  na  França;  além  do  que  ti¬ 
nha  sido  na  Italia;  espirito  este  que  se  irá 
propagando  ,  como  meio  civilizador,  tam  uza- 
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do  entre  os  antigos  Gregos ;  e  quási  perdi¬ 
do  (quanto  ás  mássas ,  e  cômo  árte ,  e  cul¬ 
tura  do  instincto). 

Nem  sam  menos  reclamádos  os  exer¬ 
cícios  de  Declamação,  parlamentár ,  thea- 
trál ,  forense,  dos  Templos,  das  Academias, 
Assembléas,  Sociedades;  etc.  etc.  etc. 

Nam  o  sam  menos  as  leituras  em  álta 
voz ,  quer  em  publico,  quer  em  particulár. 

Nisto  tudo  cumpre  prevenir  os  abuzos, 
e  dirigir  os  uzos:  é  para  que  servirá  o  gym- 
nazio  como  escóla  prática.  Mas  ao  mesmo 
tempo,  e  muito  principalmente  servirá  para 
o  uzo  curativo  contra  as  moléstias,  e  pré  dis¬ 
posições  para  ellas ,  que  tam  geralmente 
grassam;  que  tanto  se  lamentam,  e  que  tan¬ 
tas  victimas  tem  sacrificado;  sendo  tantos 
os  queixozos  de  doenças  de  peito,  e  dos  mor¬ 
tos  ,  que  ellas  lhes  tem  arrebatado  ;  especial¬ 
mente  na  juventude,  a  flor  dos  annos ,  ida¬ 
de  das  máis  lisongeiras  esperanças  ! 

Assim  ,  por  todas  as  indicações  prece¬ 
dentes  para  o  Ensáio  Prático  do  Projecto 
de  Reforma  será  facil  conceber  quanto  será 
proveitoso  o  Curso  mencionado  ;  o  quai  bem 
poderá  reputar-se  Normal ,  até  por  isto. 

Nêlle  se  comprehenderá  o  que  se  deve¬ 
rá  inlendêr  por  Medecina  filosófica ,  preven¬ 
tiva,  e  por  Medecina  curai  iva ;  e  bem  as¬ 
sim  ,  como  esta  última  principalmente  caré- 
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ce  de  reforma,  pára  se  tornar  racional ,  a- 
doptando  o  Novo  Méthodo  Curativo  Gy ni¬ 
na  stico- Dietético  :  mas  isto  sómente  em  quan¬ 
to  que  a  Medecina  Preventiva  fôr  trabalhan¬ 
do  pâra  a  tornar  ultimamente  desnecessária 
pâra  o  futuro;  segundo  o  sentido  do  immor- 
tal  Platão. 

Além  das  vantágens  indicadas  ,  póde 
este  Instituto ,  ou  Gymnázio  Médico  ser  tam¬ 
bém  considerado  cômo  núcleo  d’um  futuro 
Panaihenêu  Nacional ,  e  mêsrno  conjuncta- 
mente  d’um  Prytanêu  Nacional.  Esta  futú* 
ra  destinação  augmênta  sua  importância  ,  e 
incita  máis  ao  empenho,  e  coôperação  para 
a  sua  fundação. 

Resta  declarar  que  para  a  occasião  do 
Ensaio  fica  reserváda  a  allegação  dos  innu- 
meraveis  factos  da  observação,  e  da  expe- 
riencia,  tanto  nóssos ,  demais  de  trinta  an- 
nos  ,  cômo  dos  antigos  ,  e  sobretudo  dos  con¬ 
temporâneos;  todos  comprobativos  da  dou¬ 
trina  filosófica ,  e  particularmente  do  Sys- 
thema  da  natureza,  da  Reforma  emfim  de 
tôda  a  Medecina  pela  —  Medecina  sem  Me- 
decína. 

Além  das  vantagens  indicadas  ,  como 
consequência  da  projectada  reforma,  jabem 
numerosas,  e  bem  recommendaveis  por  sua 
immensa  importância  ;  seria  facil  deduzir 
muitas  outras;  porém  lembraremos  que  tor- 


nando  se  á  final  desnecessária  a  Medecina 
Curativa,  no  sentido  do  célebre  Platão,  des¬ 
necessários  virão  a  ser  os  Hospitaes,  civis > 
e  militares,  com  todo  o  seu  pessoal,  mate¬ 
rial,  e  enorme  custeamenío;  desnecessários 
os  Hospitaes  .  ou  casas  de  inválidos  ;  os  La¬ 
zaretos  ;  os  Cordões  Sanitários  $  eaté  os  Es¬ 
tabelecimentos  d  Ensino  5  Universidades  > 
Collégtos,  Academias  ;  &c.  &c.  O  que  au- 
grncnta  consideravelmente  os  serviços  da 
Medecina  filosófica.  Sendo  estes  agora  indi¬ 
cados  d’um  alívio  inapreciável  para  o  publi¬ 
co  pela  parte  das  contribuições  necessárias 
para  tam  enorme  custeamento. 

Contudo  até  j)oresta  especie  particular 
de  serviço  de  Economia  Publiça ,  nam  me¬ 
rece  esíe  plano  a  pueril  recuza  por  falta  de 
meios.  Se  é  que  nam  quizennos  mesmo  com¬ 
parar  os  seus  benefícios  com  os  de  muitas 
em  prezas  custosissimas  ,  de  caminhos  de  fer¬ 
ro  ;  de  na  vegação  a  vapor*  de  pontes  pensis  ; 
o  Tunèil  de  Londres;  etc.;  e  entre  nós,  a 
do  theatro  nacional;  do  Monumento  de  D. 
Pedro,  e  mesmo  do  Hospital  dos  Doidos! 

INam  falámos  das  Verbas  dos  Orçamen¬ 
tos  de  todas  as  nações  (sempre  falámos  em 
geral)  tocante  aos  Exércitos  de  terra  ,  e 
mar  ;  cujos  serviços  á  humanidade  ,  ainda 
mesmo  considerados  Como  proveitosos,  som* 
mando  os  positivos  ,  e  os  negativos  (bem 
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reaes  ambos)  nam  sam  por  certo  para  as¬ 
sim  mesmo  se  compararem  ! 

Eis-aqui  uma  indicação  bem  succincta 
da  reforma  proipeltida  pela  —  Nletltcina  sem 
Medeemà. 

—  Paréce  finalmente  desnecessariodes  en¬ 
volver  mais  ampla,  ou  mais  miudameníe  a 
matéria  desta  segunda  parte. 

Porque  ;  para  quem  comprehender  bem 
O  espírito  da  matéria  ,  que  faz  o  objecto  da 
primeira  parte,  bástam  as  indicações  atéquí 
feitas;  porem,  nem  estas,  nem  mêsmo  sôu 
maiór  desenvolvimento  baslarám  para  quem 
se  nam  penetrar  profundamenle  da  mesma 
matéria. 

Nam  obstante  ,  para  o  fim  do  Ensáio  é 
quanto  básta  por  òra  ,  para  começar,  se  se^ 
quizér.  A  matéria  certamente  se  recommen- 
da  por  sua  extraordinária  importância  ;  e  o 
começo  de  seu  ensáio  é  tam  fácil  pela  exi¬ 
guidade  dos  sacrificios  que  exige,  que  ain¬ 
da  máis  extraordinário  será  haver  quem  a 
isso  se  recuse  ;  especiálmeníe  se  nôs-lem- 
brar-mos  dos  exemplos  ,  que  nôs^tem  dado 
os  paizes  mais  civilizados  (e  mesmo  bem  re¬ 
centemente)  em  favor  de  ensáios  d'empre£as 
cie  piíblica  utilidade,  tanto  em  objectos  de 
industria,  como,  e  princi palmen (e  ,  em  rna- 
lena  de  sciencias  ,  e  muito  parlicularmen- 
te  em  Medecina  ,  como  ha  pouco  aconteceu 


na  França,  Prússia,  Ailemanha.  e  outros 
estados,  a  expensas  piíbiicas. 

Praza  a  Deus  sejam  elles  também  nisto 
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